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FIM DA 6X1

Veja quando medida 
entra em vigor

O Senado aprovou, em 2 turnos, 
a proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que acaba com a jornada 
6x1 – seis dias de trabalho para um 
de descanso. Com a mudança na 
legislação, o trabalhador terá dois 
dias de folga na semana, para cada 
cinco trabalhados, sem redução 
de salário. O texto também prevê 
a redução da jornada de trabalho 
das atuais 44 horas para 40 horas 

semanais. A PEC deverá ser pro-
mulgada hoje pelo Congresso.  

Levantamento do Departa-
mento Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos (Die-
ese) aponta que o fim da escala 6x1 
e a redução da jornada máxima de 
trabalho para 40 horas semanais 
deve beneficiar 26,8 milhões de 
trabalhadores no Brasil.

PÁGINA B4

Tomaz Silva/ABr

PISCINÃO DA CHAMINÉ

ABERTA LICITAÇÃO PARA 1ª FASE
Valor máximo fixado para edital é de R$ 7.833.867,78; sessão da 

disputa de preços acontecerá em 7 de dezembro, a partir das 9h30
A Prefeitura de São Carlos publicou, 

no Diário Oficial do Município, a Con-
corrências Pública Eletrônica Nº12/26, 
Processo Nº 1102271, para a contratação 
de uma empresa para execução de obras 

de macrodrenagem na bacia do Córrego 
Gregório.

Desde terça-feira (13), as propos-
tas começaram a ser acolhidas. A sessão 
da disputa de preços acontecerá em 7 

de dezembro, a partir das 9h30. O valor 
máximo fixado para o edital é de R$ 
7.833.867,78, com recursos destinados 
pelo deputado federal Baleia Rossi.

PÁGINA A4

Paulo Mello

IBATÉ
Hícaro Costa admite 
disputar Prefeitura

USP/
COMPUTAÇÃO 
Semana 
conecta 
estudantes 
a desafios 
globais‘FILHAS DO IJEXÁ’

Primeiro 
Encontro 
será no Flor 
de Maio

O vereador e professor Hícaro Costa (PT) 
criticou a proposta de reajuste salarial dos secre-
tários municipais, questionou a revogação de uma 
lei de proteção animal e admitiu a possibilidade 
de disputar a Prefeitura de Ibaté futuramente. As 
declarações foram feitas ontem, durante entre-
vista ao programa Primeira Página no Ar, da 
São Carlos FM. Um dos principais assuntos foi 
a proposta de elevar os salários dos secretários 
de R$ 9 mil para R$ 12.800. Hícaro defendeu a 
apresentação de pareceres jurídicos e estudos de 
impacto financeiro antes da votação.

PÁGINA B1

A 29ª edição da Semana 
da Computação (SEMCOMP 
29), promovida por estudan-
tes e docentes do Instituto 
de Ciências Matemáticas e de 
Computação da Universidade 
de São Paulo (ICMC-USP), tem 
início amanhã (17) em São 
Carlos. Consolidado como um 
dos encontros acadêmicos de 
tecnologia mais tradicionais 
do país, o evento reúne cen-
tenas de alunos de graduação 
e pós-graduação das áreas de 
Ciência da Computação, Siste-
mas de Informação, Ciência de 
Dados e Engenharias.

PÁGINA A6

Projeto ‘Filhas do Ijexá’ 
promove protagonismo femi-
nino através dos ritmos afro-
-brasileiros em São Carlos. Pri-
meiro encontro está previsto 
para segunda-feira (16), às 
19h, no Flor de Maio.

PÁGINA B2
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Opinião

Um posto que precisa 
estar coberto sete 
dias por semana é 
atendido hoje por 
1,17 pessoa e passa a 
exigir 1,4 no desenho 
mais simples: 20% a 
mais

Só a alimentação 
coletiva responde 
por 37 milhões de 
refeições por dia e 
350 mil empregos 
diretos, segundo a 
ABERC

A pauta é legítima. 
No entanto, quem 
vive no universo da 
alimentação coletiva, 
não se trata de 
mudança trivial

Leonardo Garcia*

A economia que não dorme e a miopia do debate sobre a escala 6x1

Num sábado à noite, em uma cozi-
nha de restaurante, dois profissionais 
fazem o mesmo trabalho, com objetivos 
diferentes. Um olha o relógio e pensa na 
filha que vai dormir sem vê-lo. O outro 
está ali de propósito: sábado é o dia de 
maior movimento, a remuneração do fim 
de semana compensa e faz a diferença 
para manter o empreendimento vivo. 
Ambos querem uma vida melhor. Só não 
imaginam essa vida da mesma maneira. É 
nesse contexto que a emenda que acaba 
com a escala 6x1 ganha os holofotes e 
deve decidir pelos dois.

A pauta está em discussão no plená-
rio do Senado. Em maio, a Câmara dos 
Deputados aprovou, por 472 votos a 22: 
jornada máxima de 40 horas, dois dias de 
repouso remunerado, nenhum corte de 
salário, com transição para 42 horas em 
dois meses e para 40 em catorze. Faltam 
cinco sessões de discussão antes da pri-
meira votação e três antes da segunda, 
com 49 votos exigidos em cada uma — e 
já circula um pedido de calendário espe-
cial para abreviar esse rito.

A pauta é legítima. No entanto, quem 
vive no universo da alimentação coletiva, 
não se trata de mudança trivial. É preciso 
explicar a mecânica que quase ninguém 
está explicando. Não porque o setor 
seja mais importante que os outros, mas 
porque nele a jornada não é um item da 
folha. É o produto.

O segmento da alimentação tem uma 
característica rara: o horário de maior 
demanda coincide com o descanso 
de todo mundo. Restaurantes, hotéis, 
padarias, delivery, supermercados, hos-
pitais, escolas e refeitórios industriais 
não fecham quando o país encerra o 
expediente. O almoço acontece ao meio-
-dia. O jantar, à noite. Só a alimentação 
coletiva responde por 37 milhões de 
refeições por dia e 350 mil empregos 
diretos, segundo a ABERC, associação 
que representa o setor no país.

Ninguém que trabalha no segmento 
defende a escala 6x1 por afeto. Em bares 

e restaurantes, a rotatividade chegou 
a 73,5% em doze meses, segundo a 

Abrasel, o equivalente a trocar a equipe 
inteira a cada 16 meses. Gente boa vai 
embora porque a vida não cabe na folga 
de um dia. Esse custo é real e quem atua 
nesse universo da alimentação o paga 
todos os meses.

O que muda com a nova regra não é o 
número de horas de cada um. É a distri-
buição de pessoas sobre uma operação 
que não pode parar. Um posto que pre-
cisa estar coberto sete dias por semana 
é atendido hoje por 1,17 pessoa e passa a 
exigir 1,4 no desenho mais simples: 20% 
a mais. Esse “desenho mais simples” é a 
parte importante da frase, porque existe 
desenho melhor — e é justamente ele 
que não se decreta.

Jerônimo Bocayuva, sócio da rede 
Gurumê, é contrário à imposição nacio-
nal do fim da 6x1 e implantou o 5x2 nos 
seus restaurantes por conta própria, a 
partir de junho do ano passado. Pelos 
números que a empresa divulga, a rotati-
vidade caiu cerca de 30%, as faltas quase 
pela metade e a jornada média ficou em 
torno de 38 horas, sem aumento de qua-
dro. Conseguiu isso com escalas rotati-
vas e banco de horas: menos gente na 
abertura, mais capacidade na sexta e no 
sábado. Ele não encontrou a solução. 
Encontrou a solução dele, e precisou 
testar, errar e ajustar até chegar lá.

Eis o ponto ignorado, e é onde a 
mudança machuca de verdade um con-
trato de refeição coletiva. A receita de 
uma unidade é preço por refeição mul-
tiplicado por número de refeições. O 
preço está travado em contrato, com 
reajuste em uma data do ano. O custo 
de mão de obra, ao contrário, sobe no dia 
em que a regra entra em vigor: a hora tra-
balhada fica 4,8% mais cara na etapa das 
42 horas e 10% mais cara quando chegar 
às 40, porque o salário é o mesmo e as 
horas, não. São dois eventos de custo, em 
datas que ninguém escolheu, contra um 
reajuste anual em data fixa.

O intervalo entre o custo que sobe e 
o preço que acompanha sai da margem. 
Isso não é projeção, é a ordem dos fatos.

Há ainda um agravante que rara-
mente se discute. O reajuste da maioria 
dos contratos está atrelado ao índice 
de inflação ou ao aumento salarial da 
convenção coletiva. Nenhum dos dois 
enxerga redução de jornada: o salário 
nominal não mudou, o que mudou foi o 
denominador. Ou seja, um contrato pode 
encarecer sem ter cláusula capaz de cap-
turar o evento que o encareceu.

Depois vem a alavancagem opera-
cional. O custo de uma cozinha é ditado 
pelo pico e pelos dias de funcionamento, 
não pelo total de refeições. Se o cliente 
encerrar o sábado, o volume cai e a 
estrutura fica: o custo por refeição sobe 
justamente quando se serve menos. Se 

o cliente mantiver sete dias e contratar 
para cobrir folgas, o volume fica igual e a 
unidade precisa de mais folguistas.

O panorama revela a complexidade. E 
aqui, não há a margem do setor, porque 
cada gestor sabe a sua. A conta que cada 
um pode fazer é simples: participação da 
mão de obra no custo da refeição multi-
plicada por dez por cento. O resultado 
é a pressão inicial, antes de qualquer 
ganho de produtividade. Compare com 
a sua margem e você saberá se tem um 
problema de gestão ou um problema de 
sobrevivência.

Falta a assimetria, e ela é difícil de 
justificar. O texto aprovado prevê prazo 
e aditamento para preservar o equilíbrio 
econômico de contratos públicos e tercei-
rizados. Para os contratos privados, não há 
uma linha. A mesma empresa, servindo um 
hospital público e uma fábrica, terá direito 
a reequilíbrio em um caso e apenas poder 
de barganha no outro, diante do mesmo 
fato legal. Se o problema econômico é 
grave o suficiente para merecer regra 
própria no setor público, ele não deixa de 
existir nas milhares de relações privadas 
intensivas em mão de obra.

A Constituição já escolheu a nego-
ciação como caminho para tratar de 
jornada: o artigo 7º diz, hoje, que a com-
pensação de horários e a redução da 
jornada são facultadas mediante acordo 
ou convenção coletiva. E o próprio texto 
aprovado volta a esse caminho nos pon-
tos em que a regra rígida quebraria, ao 
preservar escalas como a 12x36 e per-
mitir compensação mensal de folgas em 
saúde, segurança, transporte e sanea-
mento. Se a negociação resolve os casos 
difíceis, é razoável perguntar por que ela 
deve ser a exceção.

Há uma razão mais profunda para 
preferir o acordo, e ela é sobre as pes-
soas, não sobre as empresas. Em maio, 
o Genial/Quaest mediu 68% de apoio 
ao fim da escala 6x1, contra 24%. No 
mesmo levantamento, quando a per-
gunta incluía redução de salário, o apoio 
caiu para 22% e a rejeição subiu a 70%. 
É o dado mais honesto do debate: as 
pessoas querem a folga e não querem 
pagar por ela. Trabalhador não é um 
bloco com uma preferência única. Para 
uns, dois dias em casa mudam a vida. 
Para outros, a chance de trabalhar mais 
em certos períodos é o que paga a facul-
dade. Negociação coloca esse preço na 
mesa, com sindicato presente e contra-
partida explícita. Regra uniforme apenas 
o esconde.

Defender negociação não é defen-
der ausência de regra. Entregar a escala 
à conversa entre patrão e empregado, 
um a um, não é flexibilidade: é transfe-
rir risco para quem tem menos poder. A 
diferença entre flexibilizar e precarizar 

está na presença de representação sindi-
cal efetiva, transparência e fiscalização. 
Sem isso, o que chamo de negociação é 
só imposição com outro nome.

Há, por fim, o detalhe que deveria 
desacelerar todo mundo: isso vai para 
a Constituição. Não é política de recur-
sos humanos revisável no ano seguinte, 
nem portaria que se corrige com uma 
nota técnica. Passa a integrar a arquite-
tura do mercado de trabalho brasileiro, 
num país cujo mercado de trabalho é 
muito mais diverso do que uma escala. 
Enquanto a emenda corre, o projeto de 
lei que regulamentaria a transição, o PL 

1.838/2026, teve a urgência retirada em 
junho e está parado na Câmara. A regra 
anda na frente da engenharia dela.

Mais tempo com a família é uma 
causa legítima, e eu assino embaixo. 
A pergunta fácil é se somos a favor ou 
contra o fim da escala 6x1. A pergunta 
difícil é como dar mais descanso ao tra-
balhador sem retirar dele, da empresa e 
da negociação coletiva a capacidade de 
desenhar uma jornada que faça sentido 
para aquela realidade.

Na mesma cozinha, no mesmo 
sábado à noite, duas pessoas querem 
coisas diferentes. Uma boa regra pro-
tege as duas. Uma ótima deixa que elas 
participem da decisão.

*Leonardo Garcia é Presidente da 
Consuma Gastronomia

D4Sign 01a141a7-ad86-7f56-a0e8-3a6e6a3e0069 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Sexta-feira, 16 Outubro de 2026A-3  Política

TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 SALÁRIO DE SECRETÁRIOS NA MIRA 

Hícaro Costa (PT), vereador de Ibaté, criticou a proposta 
que quer elevar o salário dos secretários municipais para 
R$ 12,8 mil. Para ele, não faz sentido discutir aumento no 
primeiro escalão enquanto servidores acumulam perdas 
e o município já enfrenta pressão com gastos de pessoal.  

MEI

Deputados aprovam projeto
Por 461 votos a 4, 
Câmara Federal 
aprova PLP que 
amplia teto do MEI 
e perdoa dívidas do 
setor

Gabriel Máximo/AE

A 
C â m a r a  d o s 
Deputados aprovou 
na quarta-feira, 14, 

o projeto de lei complementar 
que amplia o limite de fatura-
mento do microempreendedor 
individual (MEI) dos atuais R$ 
81 mil por ano, para R$ 110 mil 
em 2027 e R$ 140 mil a partir 
de 2028. O texto foi aprovado 
por 461 a 4. Agora, a proposta 
segue ao Senado.

Em seu substitutivo, o 
relator da proposta, Rubens 
Pereira Jr. (PT-MA), manteve 
a redação dada pelo Execu-
tivo, que além da ampliação do 
teto de faturamento também 

estabelece que MEIs poderão 
contratar até dois funcionários.

Rubens incluiu ainda 
o perdão das dívidas dos 
MEIs, que terá impacto de 
R$ 3 bilhões em três anos, 
segundo a equipe econômica 
do governo. A medida cons-
tava em uma outra proposta 
anunciada ontem pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e que havia sido 
apensada ao projeto.

O texto estabelece a 
remissão integral de débi-
tos relacionados às contri-
buições devidas pelos MEIs 
inscritas na Dívida Ativa da 
União até 13 de outubro de 
2026. Para ser beneficiado, 
o microempresário terá que 
manter suas contribuições 
em dia nos seis meses poste-
riores à entrada em vigor da 
lei, em 1º de janeiro de 2027, 
e desistir de eventuais ações 
judiciais relacionadas às dívi-
das perdoadas.

Além disso, o projeto tam-
bém autoriza a administração 

pública a fazer licitações espe-
cíficas para MEIs, microem-
presas e empresas de pequeno 

porte desde que o valor seja 
igual ou menor à metade 
do limite para compras ou 

serviços que podem ser con-
tratados sem licitação, atual-
mente em R$ 65.492,11.

LEI ANIMAL VIROU POLÊMICA 
O vereador também criticou a ten-

tativa de revogar a lei de atendimento 
veterinário itinerante criada por Viviane 
da ONG (PODEMOS). Segundo Hícaro, o 
projeto poderia ser regulamentado com 
baixo custo e até receber apoio por meio 
de emendas ou parcerias.  

AUTISMO COMO BANDEIRA 
Hícaro destacou o projeto voltado ao 

atendimento de crianças autistas em Ibaté 
e afirmou que mais de 80 crianças foram 
atendidas ao longo do ano. Ele também 
criticou a falta de recursos próprios da 
Prefeitura para garantir a continuidade 
do serviço.  

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA? ELE VAI 
Questionado sobre a eleição da Mesa 

Diretora, Hícaro confirmou que pretende 
disputar a presidência da Câmara. E já avi-
sou, com bom humor, que pode acabar 
tendo apenas um voto: o dele próprio. 

PREFEITURA NO FUTURO 
Sobre 2028, Hícaro disse que pretende 

ser candidato a prefeito algum dia, mas 
afirmou que o momento é de consolidar 
o mandato de vereador e aprender mais 
sobre os problemas da cidade. Também 
garantiu que não se arrepende de ter 
apoiado Ronaldo Venturi. 

ADIAMENTO E UMA DÚVIDA 
O Top Ranch São Carlos anunciou 

o adiamento do evento previsto para 
novembro. A pergunta que ficou nos bas-
tidores é: por que, depois de mais de um 
ano, a Prefeitura ainda não publicou o 
decreto que regulamenta os valores de 
uso dos bens públicos? 

SOLENIDADE NO 38º BPM/I 
O 38º Batalhão de Polícia Militar do 

Interior realizou nesta quinta-feira (15), 
em São Carlos, solenidade em comemora-
ção aos 37 anos de criação da unidade e ao 
Dia das Crianças. O evento foi comandado 
pelo tenente-coronel PM Samuel Fernan-
des Soares. 

AUSÊNCIA QUE CHAMOU ATENÇÃO 
Na solenidade dos 37 anos do 38º 

BPM/I, chamou atenção a ausência do 
prefeito Netto Donato (PP), do vice 

Roselei Françoso (MDB), do secretário 
de Segurança Michael Yabuki e de repre-
sentantes da Prefeitura de São Carlos. Em 
um evento institucional realizado na pró-
pria cidade, o silêncio das cadeiras acabou 
falando alto. 

FALTOU CONVITE? 
Enquanto prefeitos de Ribeirão Bonito, 

Dourado e Descalvado, além de repre-
sentantes de outros municípios atendi-
dos pelo 38º BPM/I, marcaram presença, 
São Carlos não enviou representante do 
Executivo. Fica a pergunta: faltou convite, 
faltou agenda ou faltou prestígio? 

PDT SE MOVIMENTA 
O PDT convocou convenção nacio-

nal para 27 de outubro, dois dias após o 
segundo turno presidencial. Na pauta, 
estará o futuro da legenda, com possibili-
dade de federação, incorporação ou fusão 
partidária.  

ALIANÇAS NO RADAR 
Entre as siglas com as quais o PDT abriu 

conversas ou avalia aproximação estão 
PSB, PSOL, Rede, PSDB, Avante, Solida-
riedade e PRD. O desenho partidário para 
os próximos anos pode mudar bastante. 

2028 VAI APERTAR 
Qualquer redução no número de parti-

dos terá reflexo direto nas eleições muni-
cipais de 2028. Com menos siglas e menos 
chapas disponíveis, a disputa por uma 
vaga nas Câmaras Municipais promete 
ficar ainda mais concorrida. 

FIM DA ESCALA 6X1 
O Senado aprovou, em dois turnos, a 

PEC que acaba com a escala 6x1. O texto 
garante dois dias de descanso semanal 
remunerado e reduz, de forma progres-
siva, a jornada máxima de 44 para 40 
horas semanais, sem redução salarial.  

QUASE UNANIMIDADE 
A proposta passou com 75 votos favo-

ráveis e apenas um contrário nos dois 
turnos e agora segue para promulgação. 
Durante a discussão, parlamentares des-
tacaram ganhos para a qualidade de vida 
dos trabalhadores, mas também houve 
alertas sobre impactos para empresas e 
prefeituras
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PISCINÃO DA CHAMINÉ

Aberta licitação para 1ª fase
Valor máximo fixado 
para edital é de 
R$ 7.833.867,78; 
sessão da 
disputa de preços 
acontecerá em 7 de 
dezembro, a partir 
das 9h30

N
o último sábado 
(10), a Prefeitura de 
São Carlos publicou, 

no Diário Oficial do Município, 
a Concorrências Pública Ele-
trônica Nº12/26, Processo Nº 
1102271, para a contratação de 
uma empresa para execução de 
obras de macrodrenagem na 
bacia do Córrego Gregório.

Desde terça-feira (13), 
as propostas começaram ser 

acolhidas. A sessão da disputa 
de preços acontecerá no dia 7 
de dezembro de 2026 a par-
tir das 9h30. O valor máximo 
fixado para o edital é de R$ 
7.833.867,78 (sete milhões, 
oitocentos e trinta e três mil, 
oitocentos e sessenta e sete 
reais e setenta e oito centavos), 
com recursos destinados pelo 
deputado federal Baleia Rossi.

A informação dos dados 
para acesso deve ser feita 
na página inicial no site do 
Banco do Brasil S.A., www.
bb.com.br , opção Licitações, 
ou diretamente em https://
licitacoes-e2.bb.com.br/aop-
-inter-estatico/ . Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo 
telefone (16) 3362-1163.

“A Prefeitura publicou 
no último dia 10 de outubro, 
no Diário Oficial, a licitação 
da obra da primeira fase do 

Piscinão da Chaminé. A obra 
consiste na execução da cana-
lização do Córrego do Gregó-
rio entre a Rua Campos Salles 
e a Rua Marcolino Lopes Bar-
reto, aproximadamente 330 
metros de canal de concreto e 
vai conter também as estrutu-
ras de entrada e saída de água 
para o futuro reservatório. É 
uma obra que vai ser execu-
tada através de um convênio 
com a Caixa Econômica Fede-
ral, vai ser a primeira fase do 
futuro reservatório de águas 
da Chaminé, que vai ser um 
importante instrumento para 
combater as enchentes que 
ocorrem ali na região central 
da cidade”, explica Leonardo 
Lázaro, secretário de Gestão 
da Cidade e Infraestrutura.

O piscinão do Complexo 
Viário do Parque da Chaminé 
será o maior da cidade, com 

capacidade de 250 mil metros 
cúbicos. O projeto já está pronto 
e, segundo o prefeito Netto 
Donato, representa um avanço 
estrutural na prevenção de 
enchentes. “Estamos investindo 
em infraestrutura resiliente. 
Esses reservatórios são funda-
mentais para proteger vidas, 

patrimônios e garantir que São 
Carlos esteja preparada para os 
eventos climáticos extremos que 
têm se tornado cada vez mais 
frequentes”, afirmou o prefeito.

O custo total da obra do 
Complexo Viário do Parque 
da Chaminé deve ultrapassar 
os R$ 300 milhões.

PREVISÃO/GASTOS/PESSOAL/2027

Raquel questiona redução de R$ 16 milhões
para a implantação do Plano de 
Carreira.

Outro dado destacado pela 
vereadora é que, na Secretaria 
Municipal de Gestão de Pes-
soas, a dotação de Vencimentos 
e Vantagens Fixas cresce ape-
nas 0,15% em relação a 2026, 
percentual inferior à inflação 
projetada.

“Como vai implementar o 
plano de carreira diminuindo o 
valor destinado aos servidores 
públicos municipais?”, questio-
nou a vereadora.

A LOA é a lei que estima as 
receitas e estabelece as despesas 
que poderão ser realizadas pela 
Prefeitura no ano seguinte. É por 
meio dela que os compromissos 
assumidos pelo governo preci-
sam encontrar condições finan-
ceiras para serem cumpridos.

Além do Plano de Carreira, o 
acordo coletivo prevê o descon-
gelamento do tempo de serviço, 
estudo do impacto financeiro 
dos direitos retroativos e levan-
tamento do déficit de servidores 

para subsidiar a recomposição 
do quadro de pessoal e a previ-
são de concursos públicos.

O SINDSPAM, sindicato que 
representa a categoria, também 
encaminhou documento ao pre-
feito Netto Donato cobrando 
esclarecimentos sobre os estu-
dos financeiros, a previsão 
orçamentária e o cronograma 
para cumprimento desses 
compromissos.

Raquel solicitou que a Pre-
feitura informe em quais dota-
ções orçamentárias estão pre-
vistos os recursos para o Plano 
de Carreira, o descongelamento 
e os demais compromissos do 
acordo coletivo, com os respec-
tivos valores e cronogramas.

Para a vereadora, a valoriza-
ção dos servidores de carreira 
é fundamental para garantir a 
qualidade dos serviços públicos 
prestados à população. Por isso, 
defende que o Executivo apre-
sente informações claras sobre 
como pretende cumprir o que 
foi pactuado com a categoria.

Vereadora cobra 
explicações sobre 
recursos para o 
Plano de Carreira 
e o cumprimento 
do acordo coletivo 
dos servidores 
municipais

A vereadora Raquel 
Auxiliadora (PT) 
questionou ontem 

(15), durante a audiência 
pública da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2027, como a 
Prefeitura de São Carlos pre-
tende cumprir os compromissos 
assumidos com os servidores 
municipais diante da redu-
ção prevista nas despesas com 
pessoal.

Segundo os dados das peças 
orçamentárias, a dotação de Pes-
soal e Encargos Sociais passa de 
R$ 732,9 milhões na LOA de 

2026 para R$ 716,8 milhões na 
proposta de 2027, uma redução 
de aproximadamente R$ 16,1 
milhões, equivalente a 2,2%.

A redução chama atenção 
porque, no acordo coletivo fir-
mado neste ano com a categoria, 
a Prefeitura assumiu o compro-
misso de realizar os estudos e 
encaminhar à Câmara Municipal 

o Plano de Carreira, visando à 
implementação a partir de 1º de 
janeiro de 2027. O acordo tam-
bém prevê a inclusão de recur-
sos suficientes na LDO e na LOA 
para essa finalidade.

Apesar disso, a proposta 
orçamentária não apresenta uma 
dotação específica que permita 
identificar quanto foi reservado 
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Semana conecta estudantes a desafios globais
Divulgação /USP

Seleção do 
Programa de 
Pós-Graduação 
Profissional 
em Química 
(PPGPQ) recebe 
inscrições até 30 
de novembro, para 
ingresso no 1º 
semestre de 2027

O 
Programa de Pós-
-Graduação Profis-
sional em Química 

(PPGPQ) da Universidade 
Federal de São Carlos (UFS-
Car) está com inscrições aber-
tas até 30 de novembro para o 
mestrado profissional, com 
ingresso no primeiro semestre 
de 2027.

O curso é destinado a gra-
duados em Química ou áreas 
afins com vínculo empregatí-
cio em empresa ou instituição 
de ensino, pública ou privada. 
As áreas de concentração são 
Ensino de Química e Química 

Tecnológica.
A inscrição é feita por for-

mulário online, disponível com 
o edital e os modelos de anexos 
na página do Programa. O can-
didato precisa definir previa-
mente um orientador entre os 
15 docentes listados no edital. 
Também são exigidos docu-
mento de identidade, diploma, 
histórico escolar completo, 
declaração da empresa ou ins-
tituição de ensino, ficha de ins-
crição e currículo.

A seleção tem duas etapas: 
uma avaliação oral, por vide-
oconferência, para apresenta-
ção e discussão da proposta 
de trabalho, e o desempenho 
na disciplina Preparação do 
Projeto Profissional, cursada 
no primeiro semestre. Todos 
os detalhes constam no edital.

Criado em 2008 no Depar-
tamento de Química (DQ) da 
UFSCar, o PPGPQ soma mais 
de 100 dissertações defendidas 
por profissionais de empresas 
e instituições de ensino de 
São Paulo e de outros estados. 
Informações adicionais podem 
ser obtidas no site ou pelo 
e-mail ppgprofq@ufscar.br.

MESTRADO/QUÍMICA
UFSCar abre inscrições

Com patrocínio 
oficial da Marlabs, 
29ª edição da 
SEMCOMP 
reúne palestras, 
minicursos e 
maratonas de 
programação no 
ICMC para debater 
inteligência artificial 
e inovação digital

A 
2 9 ª  e d i ç ã o  d a 
Semana da Compu-
tação (SEMCOMP 

29), promovida por estudan-
tes e docentes do Instituto 
de Ciências Matemáticas e de 
Computação da Universidade 
de São Paulo (ICMC-USP), tem 
início neste sábado (17) em 
São Carlos. Consolidado como 
um dos encontros acadêmicos 
de tecnologia mais tradicionais 
do país, o evento reúne cente-
nas de alunos de graduação e 
pós-graduação das áreas de 
Ciência da Computação, Sis-
temas de Informação, Ciência 
de Dados e Engenharias para 
uma semana de imersão téc-
nica com o apoio da Marlabs, 
empresa global de soluções 
em tecnologia e transforma-
ção digital.

A programação presencial 
no Campus 1 da USP São Carlos 
inclui palestras com especia-
listas da indústria, minicursos 
práticos, hackathons (marato-
nas de programação) e feira 
de oportunidades. A proposta 
central desta edição é diminuir 
a distância entre a pesquisa 
acadêmica desenvolvida no 

polo científico de São Carlos e 
as aplicações corporativas de 
ponta, com ênfase no avanço 
da inteligência artificial e na 
engenharia de software em 
escala internacional.

A parceria com o setor pri-
vado reforça o papel do muni-
cípio como celeiro de inova-
ção e referência na formação 
de capital intelectual espe-
cializado. Durante a semana, 
lideranças e especialistas da 
Marlabs compartilham com 
a comunidade universitária 
casos reais de modernização 
digital, promovendo a troca 
direta de experiências entre 
pesquisadores em formação 
e profissionais que atuam no 
mercado corporativo global.

“Nossa participação na 
SEMCOMP vai além do apoio 

ao evento. Queremos conectar 
os estudantes com os desafios 
reais do mercado global e mos-
trar como a tecnologia pode 
transformar negócios e car-
reiras de forma impactante”, 
destaca Marcos Chiodi, Coun-
try Manager da Marlabs.

As atividades da SEMCOMP 
29 acontecem até o dia 23 de 
outubro, no campus univer-
sitário, voltadas tanto para a 
comunidade do ICMC quanto 
para estudantes e pesquisado-
res de outras instituições da 
região.

MARLABS
A Marlabs é uma parceira 

de transformação digital com 
foco em IA, com 30 anos de 
experiência resolvendo desa-
fios modernos e um histórico 

comprovado na entrega de 
soluções tecnológicas com-
plexas para clientes da For-
tune 500. A empresa atua nos 
setores de serviços financei-
ros, ciências da vida e saúde, 
manufatura, telecomunicações, 
mídia, tecnologia, entre outros.

Com sede em Nova York, 
10 escritórios globais e uma 
equipe de mais de 2.200 espe-
cialistas em inteligência artifi-
cial, dados e soluções digitais, a 
Marlabs foca em operacionali-
zar a IA como uma capacidade 
central de negócios. Isso per-
mite que as organizações avan-
cem da fase de experimentação 
para a execução, com soluções 

que entregam valor sustentá-
vel e quantificável. (Para mais 
informações, acesse https://
br.marlabs.com/pt-br/ )

Serviço:
Evento: 29ª Semana da 

Computação (SEMCOMP 29)
Data: 17 a 23 de outubro 

de 2026
Horário: A partir das 8h
Local: Auditório Fernão 

Stella de Rodrigues Germano 
– ICMC-USP (Campus 1 – Av. 
Trabalhador São-Carlense, 
400, São Carlos - SP)

Mais informações e pro-
gramação completa: https://
semcomp.icmc.usp.br/ 
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Amor, Honestidade e Dedicação

Professor Ercilio Araújo Filho*Artigo

A urgência de uma nova reforma eleitoral

Victor Oliveira*Artigo

Escola, Dedicação e amor. 
Apareci no chão, na porta e 
buraco de saída do ser racional: 
homem ou mulher. Após uma 
tempestade e o desmaio de 
uma futura mãe, professora e 
ser superior, ela caiu e desmaiou, 
bateu o ventre numa enorme 
pedra e já com uma dilatação de 
nove meses, apareceu para fora 
uma cabeça: não latiu, é gente...

Assim surgiu a coisa que tor-
nou-se com muito orgulho da 
mãe professora um filho: profes-
sor! Aquele que vai ensinar em 
qualquer local, inclusive no que 

chama Escola, local para ensinar 
e não complementar totalmente 
uma educação e exemplos que 
devem ser retrato do local casa, 
marido, esposa e famílias...

Planejamentos; reuniões de 
país e mestres, aulas de reforço, 
aprovações, reprovações e nada 
de celulares e muito menos com-
putadores; que estão tornando 
futuros destruidores de: família, 
batismos, casamentos, virgin-
dade, respeito sexual e familiar. 
Tudo vai-se desaparecendo...

Em todas as Escolas e Facul-
dades que lecionei, fui assistente 

de diretor e diretor substituto, 
na Química, usávamos a Tabela 
Periódica; mas hoje tenho que 
usá-la nos cursos superiores...

Nas minhas palestras men-
cionando: Pitágoras, Nabuco-
donosor, Oscar Niemeyer, Lucio 
Costa, Religiões Ecumênicas, 
Emulsões Catiônicas e Aniô-
nicas que trabalhei junto com 
o francês Dr. Volgt; um jovem 
universitário perguntou: esta 
turma citada é viva, onde estão? 
Quem é este tal de Jesus? Bem 
respondi: ‘Ao encontrá-la por aí; 
exemplo Brasília, diga que seu 

professor Ercilio mandou um 
abraço’...

Respondam-me, onde evo-
luiu o ensino em nossos dias? 
Acabando com a ordem, plane-
jamento sério usado e cobrado, 
reprovações, celulares nas salas 
se aula, o professor sentado e 
sem ação mas recebendo seu 
salário muito ou pouco...

Somos amigos e professo-
res destes alunos que querem 
ser jogadores de futebol profis-
sional de dirigentes corruptos 
e clubes na falência, decorren-
tes da desonestidade usando a 

ignorância humana e despreparo 
para agir e pensar...

*Ex-Professor de vários 
engenheiros, médicos e dignos 

amigos, familiares em São 
Carlos.

Antônio Cruz/Agência Brasil

OPINIÃO

Com o fim da campanha eleitoral e 
o resultado do 1º turno em todo o país, 
além das pautas debatidas ao longo do 
processo eleitoral, o novo Congresso 
Nacional deveria se debruçar sobre novas 
mudanças no sistema eleitoral brasileiro. 
O último conjunto de alterações ocorreu 
com a aprovação da Lei 13.165 em 2015.

A primeira, e mais urgente das mudan-
ças, é o modo de eleição de deputados. Se 
a implementação da cláusula de desempe-
nho colaborou para a redução do número 
de partidos, a manutenção do sistema 
proporcional em lista aberta, que visava 
manter a representação de todas as ver-
tentes ideológicas, está se transformando 
em um sistema quase majoritário.

Como exemplo, na eleição de 2014, 
em São Paulo, os 10 deputados federais 
mais votados somaram 23,2% dos votos 
válidos. Em 2026, esse número saltou 
para 32,8%. Ou seja, há um aumento da 
concentração de votos em poucos candi-
datos, tendência também observada em 
outros estados da federação.

Como consequência direta, o debate 
regional perde força, sendo que os parla-
mentares controlam parte relevante do 
orçamento por meio das emendas impo-
sitivas, além de representarem os inte-
resses das regiões nas discussões legis-
lativas. Dentro de um mesmo estado, há 
regiões com muita representação e outras 

com pouco ou nenhuma representação, 
causando disparidades na alocação de 
recursos e proposição de matérias. O 
mesmo raciocínio vale para as Assem-
bleias Legislativas.

A Casa que tem o dever de represen-
tar o estado da federação, com represen-
tantes eleitos pelo sistema majoritário é o 
Senado Federal. Portanto, é imperativo, a 
fim de evitar o agravamento do desequi-
líbrio regional dentro dos estados, que a 
eleição de deputados federais e estaduais 
seja feita no sistema distrital.

Com a alteração, o eleitor não precisa-
ria escolher entre centenas de candidatos 
para Câmara e Assembleia, mas apenas 
entre aqueles da sua região. Além disso, 
ele teria as opções dos partidos aos quais 
possui valores e princípios ideológicos 
mais próximos, tornando a escolha mais 
próxima e racional.

Outra mudança a ser debatida é na 
duração da campanha eleitoral. A reforma 
eleitoral de 2015 reduziu o tempo da 
campanha de 90 para 45 dias. Uma nova 
redução, dos atuais 45 para 21 dias, seria 
salutar nas atuais condições.

Goste-se ou não, a atualidade é mar-
cada pelo ápice da economia da atenção, 
conceito elaborado pelo prêmio Nobel de 
Economia Herbert Simon em 1971, o qual 
defende que a abundância de dados cria 
uma escassez de atenção, exigindo que o 

foco humano seja gerido como um bem 
limitado.

Diversas pesquisas de opinião pública 
apontaram que a atenção do eleitor, 
exceto aquele mais engajado, se desloca 
para as eleições na semana que antecede 
o pleito. Ou seja, qual a lógica de ter 45 
dias de campanha? Três semanas é tempo 
mais do que suficiente para apresentar 
propostas, realizar uma quantidade ade-
quada de debates e fazer uma campanha 
mais estratégica e menos custosa, que 
atraia a atenção do eleitor e discuta pro-
blemas reais do seu cotidiano.

Por fim, uma das inovações trazidas 
pela Lei 13.165/2015 foi o Fundo Elei-
toral, com o intuito de eliminar o finan-
ciamento empresarial de campanhas e 
reduzir o risco de novos escândalos de 
corrupção, haja visto que a legislação foi 
aprovada na esteira da Operação Lava 
Jato. Mais de 10 anos depois, o resultado 
foi nulo. As condenações oriundas da Lava 
Jato foram anuladas e novos escândalos-
-com proporções ainda maiores-vieram 
à tona.

É necessário, e também saudável, 
debater o retorno do financiamento 
privado às campanhas eleitorais, com 
normas que ampliem a transparência e 
tornem claros os atores que influenciam 
o processo político, mostrando quais 
organizações compõem as redes de 

relacionamentos de cada partido e 
candidato.

Além disso, a definição quanto ao 
limite dos valores de doações privadas 
ao passo que se reduza o peso do finan-
ciamento público no processo eleitoral e 
na manutenção dos partidos políticos, que 
atualmente se dá por meio quase exclu-
sivo do Fundo Partidário.

Mais do que alterações pontuais, 
o Brasil precisa discutir uma reforma 
eleitoral que aproxime representantes e 
representados, reduza os custos da polí-
tica e fortaleça a responsabilidade dos 
partidos e candidatos. O sistema atual já 
não responde adequadamente aos desa-
fios de uma sociedade marcada pela frag-
mentação da informação, pela economia 
da atenção e pela crescente demanda por 
maior transparência.

Rever a forma de eleição dos parla-
mentares, encurtar campanhas e redis-
cutir o modelo de financiamento são 
medidas que, se acompanhadas de regras 
claras e mecanismos efetivos de fiscaliza-
ção, podem contribuir para um sistema 
mais simples, representativo e conectado 
às necessidades reais da população.

 
*Victor Oliveira é mestre em Institui-

ções, Organizações e Trabalho pelo DEP/
UFSCar e especialista em Comunicação 

Eleitoral e Marketing Político
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Grupo ADN lança 
4º empreendimento

Residencial São 
Conrado, com 384 
apartamentos, 
amplia presença 
da construtora 
na cidade, que 
comercializou 
1.332 imóveis 
residenciais no 
primeiro trimestre 
de 2026; projeto 
terá apartamentos 
de dois dormitórios, 
varanda gourmet e 
estrutura de lazer

O 
Grupo ADN lançou, em 
9 de outubro, o Resi-
dencial São Conrado, 

quarto empreendimento da com-
panhia em Sorocaba. Com 384 
apartamentos enquadrados nas 
faixas 1 e 2 do Minha Casa Minha 
Vida, o novo projeto amplia uma 
trajetória iniciada na cidade em 
2023 e voltada principalmente ao 
público que busca adquirir o pri-
meiro imóvel.

Desenvolvido pela ADN Cons-
trutora, o empreendimento se 
soma ao Íris Residence, Atlanta 
Residence e Copacabana Resi-
dence e dá continuidade à atuação 
da empresa em um dos mercados 
imobiliários de maior volume do 
interior paulista.

Segundo a Pesquisa do Mer-
cado Imobiliário divulgada pelo 
Secovi-SP em julho, Sorocaba 
registrou 1.028 unidades resi-
denciais lançadas no primeiro 
trimestre de 2026, quarto maior 
resultado entre as cidades pes-
quisadas. No mesmo período, 
foram comercializados 1.332 
imóveis, que movimentaram R$ 
581,1 milhões em Valor Geral de 
Vendas, VGV. O volume lançado 
no município correspondeu a R$ 
417,1 milhões.

O segmento econômico tam-
bém mantém participação rele-
vante no mercado imobiliário 
do interior. Considerando as 41 
cidades acompanhadas pela pes-
quisa, os imóveis enquadrados no 
Minha Casa Minha Vida respon-
deram por 59% dos lançamentos 
e 58% das vendas residenciais no 
primeiro trimestre de 2026.

Os números recentes ajudam 
a dimensionar a movimentação 
desse mercado. Além das 1.332 
unidades residenciais comercia-
lizadas no primeiro trimestre de 
2026, Sorocaba encerrou o perí-
odo com 5.179 imóveis disponí-
veis para venda, o maior volume 
de oferta entre as 41 cidades pes-
quisadas pelo Secovi-SP no levan-
tamento do interior.

Para Pedro Vinha, diretor 
de Negócios e Incorporação do 
Grupo ADN, a sequência de pro-
jetos permite à companhia apro-
fundar o conhecimento sobre o 
comportamento do mercado local 
e as necessidades de quem busca 
moradia na cidade.

“Sorocaba se tornou uma praça 
importante dentro da estratégia 
de expansão da ADN. Cada novo 
empreendimento amplia nosso 
conhecimento sobre a cidade e nos 
permite evoluir em produto, locali-
zação e leitura de demanda. O São 
Conrado chega como continuidade 
dessa trajetória, com uma proposta 
alinhada ao perfil de famílias que 
buscam o primeiro imóvel e valori-
zam um condomínio completo, bem 
localizado e enquadrado no Minha 
Casa Minha Vida”, afirma.

São Conrado terá 384 aparta-
mentos e opção com suíte

Localizado na Rua Rosa Maria 
de Oliveira, no Jardim Zulmira, 
o Residencial São Conrado será 
formado por três torres, cada 
uma com térreo e 11 pavimen-
tos. O projeto reúne 384 aparta-
mentos de dois dormitórios, com 
metragens entre 43,03 m² e 47,15 
m². Há opções com um ou dois 
banheiros e unidades com suíte. 
Doze apartamentos serão adapta-
dos para pessoas com deficiência.

Todos os imóveis terão 
varanda gourmet, infraestrutura 
para ar-condicionado nos dormi-
tórios, esquadrias com veneziana, 
ambientes integrados e plantas 
desenvolvidas para melhor apro-
veitamento dos espaços. O público 
projetado para o empreendimento 
é formado principalmente por 
casais jovens, famílias em forma-
ção e compradores do primeiro 
imóvel, com predominância da 
faixa dos 18 aos 35 anos e renda 
familiar entre R$ 4 mil e R$ 7 mil.

O empreendimento também 
contará com 384 vagas de esta-
cionamento em edifício-garagem, 
sendo 269 vagas privativas desco-
bertas, 103 cobertas e 12 adapta-
das para pessoas com deficiência.

“Para quem está comprando o 
primeiro imóvel, a escolha vai além 
da metragem do apartamento. 
Entram nessa decisão a localização, 
a segurança, os espaços que poderão 
ser usados no dia a dia e a possibili-
dade de encontrar diferentes servi-
ços dentro ou perto de casa. O São 

Conrado foi pensado para reunir 
esses atributos dentro de um pro-
duto acessível ao público do Minha 
Casa Minha Vida”, afirma Mariana 
Moragas, gerente de Comunicação 
e Marketing do Grupo ADN.

LAZER E CONVENIÊNCIA 
AMPLIAM PROPOSTA DO 
EMPREENDIMENTO

A estrutura de lazer e con-
vivência foi desenhada para 
atender diferentes momentos da 
rotina dos futuros moradores. O 
condomínio terá piscinas adulto 
e infantil, quiosque Steak House 
com churrasqueira, quiosque 
Happy Hour, espaço fitness, área 
para treinamento funcional, play-
ground e Kids Air.

O projeto inclui ainda Espaço 
Relax, redário, lounge, Web Gar-
den, loja autônoma ADN Shop, 
Pet Place, Pet Care, bicicletário, 
pista de caminhada, horta comu-
nitária e pomar. O condomínio 
será fechado, com portaria e áreas 
verdes integradas aos espaços de 
convivência. 

A construção será realizada 
em alvenaria estrutural, método 
que permite racionalizar a execu-
ção da obra e reduzir desperdícios 
de materiais.

Para Pedro Vinha, a composi-
ção do empreendimento acompa-
nha uma mudança na expectativa 
de quem compra um imóvel pelo 
segmento econômico.

“O comprador do Minha 
Casa Minha Vida hoje observa o 

empreendimento de forma muito 
mais ampla. A planta precisa fun-
cionar, mas o condomínio também 
precisa acompanhar a rotina das 
famílias. Por isso, reunimos no São 
Conrado soluções como varanda 
gourmet, opção de suíte, espaços 
para pets, conveniência e diferen-
tes ambientes de lazer e convivên-
cia, mantendo o produto conectado 
à capacidade de compra desse 
público”, destaca.

A localização também integra 
a proposta do empreendimento. 
O Residencial São Conrado terá 
acesso rápido às avenidas Dr. 
Afonso Vergueiro, General Car-
neiro, Dom Aguirre e Barão de 
Tatuí. Supermercados como 
Tauste e Confiança estão próxi-
mos, além de comércio, serviços 
e transporte público. 

4º  PROJETO AMPLIA 
TRAJETÓRIA DA ADN EM 
SOROCABA

O Residencial São Conrado 
passa a integrar uma operação 
que já soma três empreendimen-
tos lançados anteriormente pela 
ADN em Sorocaba.

Em 2023, a companhia lançou 
o Íris Residence, com 432 unida-
des e VGV de R$ 116,64 milhões, 
e o Atlanta Residence, com 320 
apartamentos e VGV de R$ 75,2 
milhões. Em 2025, foi a vez do 
Copacabana Residence, com 618 
unidades e VGV de R$ 126,7 
milhões.

Juntos, os três projetos 

anteriores somam 1.370 unidades 
e R$ 318,54 milhões em VGV. O 
Íris Residence está atualmente nas 
etapas finais de construção.

Com o São Conrado, a compa-
nhia amplia a presença na cidade 
ao mesmo tempo em que incor-
pora o aprendizado acumulado 
nos projetos anteriores, tanto 
no conhecimento sobre o perfil 
dos compradores quanto na rela-
ção com fornecedores, parceiros 
comerciais e processos constru-
tivos locais.

“A continuidade em Sorocaba 
nos permite tomar decisões cada 
vez mais apoiadas na experiência 
que construímos na própria cidade. 
Conhecemos melhor o perfil do 
cliente, a dinâmica das regiões onde 
atuamos e aquilo que pode fazer 
diferença na escolha do imóvel. O 
São Conrado é resultado dessa evo-
lução e reforça nossa perspectiva de 
construir uma presença consistente 
no mercado sorocabano”, acres-
centa Pedro Vinha.

EMPREENDIMENTO FOI 
APRESENTADO A PARCEIROS 
E CORRETORES

O Residencial São Conrado foi 
apresentado ao mercado imobiliá-
rio durante meeting realizado em 
9 de outubro, reunindo equipes 
comerciais, corretores e parceiros 
da companhia.

A programação foi estruturada 
em cinco frentes: abertura institu-
cional, apresentação do produto, 
estratégia de marketing, relacio-
namento e área comercial, com 
detalhamento das condições e das 
ações de incentivo previstas para 
o lançamento. A empresa também 
apresentou a campanha de comu-
nicação e os materiais desenvolvi-
dos para apoiar a comercialização 
do novo residencial. 

O encontro integra a estratégia 
da ADN de envolver os profissio-
nais que atuam diretamente com 
os compradores desde o início da 
comercialização.

“Os corretores e parceiros estão 
em contato diário com quem procura 
o primeiro imóvel e têm uma percep-
ção muito concreta sobre dúvidas, 
expectativas e fatores que influen-
ciam a decisão de compra. O mee-
ting é importante justamente porque 
coloca essa experiência de mercado 
em contato com a estratégia do lan-
çamento. Em Sorocaba, essa relação 
ganha ainda mais relevância porque 
já existe uma trajetória construída e 
uma rede de parceiros que conhece 
os nossos empreendimentos”, afirma 
Mariana Moragas.

Com o lançamento do Resi-
dencial São Conrado, a ADN 
amplia sua oferta voltada ao 
Minha Casa Minha Vida em Soro-
caba e reforça a atuação junto a 
famílias que procuram deixar 
o aluguel e adquirir o primeiro 
imóvel, combinando acesso ao 
programa habitacional, localiza-
ção urbana e estrutura de condo-
mínio fechado.
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IBATÉ

Hícaro Costa admite disputar Prefeitura
Em entrevista 
à São Carlos 
FM, vereador 
criticou reajuste 
de secretários, 
questionou 
revogação de 
lei de proteção 
animal, cobrou 
investimentos 
para crianças 
autistas e avaliou 
administração 
municipal

Paulo Mello

O 
vereador profes-
sor Hícaro Costa 
(PT) criticou a 

proposta de reajuste sala-
rial dos secretários muni-
cipais de Ibaté, questionou 
a revogação de uma lei de 
proteção animal e admitiu 
a possibilidade de disputar 
a Prefeitura futuramente. 
As declarações foram fei-
tas nesta quinta-feira (15), 
durante entrevista ao pro-
grama Primeira Página no 
Ar, da São Carlos FM, con-
duzida pelos jornalistas 
Ivan Lucas e Paulo Melo.

Um  dos  pr i nc ipa i s 
assuntos foi a proposta 
de elevar os salários dos 
secretários de R$ 9 mil 
para R$ 12.800. Hícaro 
defendeu a apresentação 
de pareceres jurídicos e 
estudos de impacto finan-
ceiro antes da votação. 
Segundo o parlamentar, 

as  despesas com pes-
soal estariam próximas 
de 59%, acima do limite 
de 54% previsto na Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal. O percentual infor-
mado pelo vereador não 
foi verificado de forma 
independente.

O parlamentar também 
questionou a revogação de 
uma lei de atendimento 
veterinário itinerante, ori-
ginalmente apresentada 
pela presidente da Câmara, 
Viviane Serafim, conhe-
cida como Viviane da ONG. 
Hícaro criticou o apoio da 
própria autora à revogação 
e defendeu alternativas 
para viabilizar os serviços, 

inclusive por meio de emen-
das parlamentares.

SAÚDE
Na área da saúde, o vere-

ador cobrou maior parti-
cipação da Prefeitura no 
financiamento do atendi-
mento especializado a crian-
ças autistas. Segundo ele, 
um projeto de R$ 818 mil foi 
estruturado para ampliar os 
serviços e mais de 80 crian-
ças foram atendidas em 
2026, em parceria com a clí-
nica Protear. Hícaro afirmou 
que continuará destinando 
emendas parlamentares à 
iniciativa.

GESTÃO VENTURI

Ao avaliar a adminis-
tração do prefeito Ronaldo 
Venturi (PSD), o vereador 
elogiou a assistência social, 
mas apontou problemas na 
zeladoria urbana. Apesar 
das críticas, reafirmou que 
integra a base governista. 
“Eu sou da base, mas não 
posso ser uma base que diz 
amém para tudo”, declarou.

Hícaro também confir-
mou a intenção de disputar 
a presidência da Câmara 
Municipal, defendeu o voto 
aberto na eleição da Mesa 
Diretora e atribuiu nota 6,5 
à gestão de Viviane Serafim.

Sobre as eleições munici-
pais de 2028, não confirmou 
candidatura ao Executivo, 

mas admitiu a intenção de 
concorrer futuramente. “Eu 
vou ser candidato a prefeito 
um dia, mas, no momento, 
estou com o trabalho de 
vereador e tentando aju-
dar o governo a melhorar”, 
afirmou.

A entrevista destacou 
divergências políticas e 
discussões sobre gastos 
públicos, inclusão social e 
prioridades administrativas 
de Ibaté. As críticas repre-
sentam posicionamentos 
do parlamentar, sem mani-
festação da Prefeitura ou da 
presidência da Câmara no 
material disponibilizado. 
(Mais sobre essa reportagem 
em jornalpp.com.br)

Paulo Mello
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‘FILHAS DO IJEXÁ’

Primeiro Encontro será no Flor de Maio

Iniciativa é orientada pela educadora musical Hellen Marques de Moraes

Projeto ‘Filhas do 
Ijexá’ promove 
protagonismo 
feminino através 
dos ritmos 
afro-brasileiros em 
São Carlos

A 
cidade de São Carlos 
ganha uma iniciativa 
cultural inédita vol-

tada ao desenvolvimento musi-
cal e ao fortalecimento femi-
nino: o Filhas do Ijexá – Bloco 
Feminino de Ritmos Afro-Bra-
sileiros. Inspirado em forma-
ções da cultura popular como 
Ilú Obá De Min, Filhas do Som, 
Angola Janga e Afoxé Raízes 
Africanas, o projeto nasce 
com o propósito de oferecer 
um espaço seguro, formativo 
e acolhedor para as mulheres 
da cidade.

O QUE É E QUAIS SÃO OS 
OBJETIVOS?

O Filhas do Ijexá busca pro-
mover o acesso de mulheres à 
prática musical coletiva e per-
cussiva, sem a necessidade de 
conhecimento musical prévio. 
Através do aprendizado de rit-
mos afro-brasileiros — como 
o Ijexá e o samba-reggae —, 
a proposta visa desenvolver 
a musicalidade, a expressão 
corporal e a coordenação, além 
de fortalecer a autoestima, a 
ancestralidade e o pertenci-
mento. O objetivo do projeto 
é a formação de um bloco per-
cussivo feminino para apre-
sentações públicas em escolas 
e eventos comunitários do 
município. 

QUEM CONDUZ 
O PROJETO?
A iniciativa é orientada 

pela educadora musical Hellen 
Marques de Moraes. Formanda 
em Música pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFS-
Car), Hellen atua na educação 
musical desde 2018 em dife-
rentes contextos de ensino. É 
fundadora da escola Pulsar – 
Escola de Música, onde ensina 
percussão com foco nos ritmos 
afro-brasileiros, e desenvolve 
trabalhos socioeducativos e de 
fanfarra em instituições locais 
como a ASPE e o Projeto Anjo 
da Guarda.

PRIMEIRO ENCONTRO
Para dar início às ativida-

des, todas as mulheres interes-
sadas estão convidadas para o 
evento de abertura.

Data:  19 de outubro 
(segunda-feira)

Onde: Clube Flor de Maio
Horário: 19h
Proposta:  Apresenta-

ção do projeto, acolhimento 
e primeira troca entre as 
participantes.

Orientação: Quem já pos-
suir algum instrumento de 
percussão pode levá-lo para o 
encontro!

CRAS/IBATÉ 

Famílias ganham festa do Dia das Crianças
Evento 
proporcionou 
ambiente de 
acolhimento 
e integração, 
reforçando 
importância 
das ações 
desenvolvidas pela 
Assistência Social

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Assistência Social de Ibaté 
realizou uma festa especial 
em comemoração ao Dia das 
Crianças, voltada às crianças 
e às famílias atendidas pelo 

Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS).

O evento foi marcado por 
momentos de alegria, diversão 
e confraternização, proporcio-
nando às crianças assistidas e 
suas famílias, assim como a 
comunidade local, uma cele-
bração repleta de carinho e 
atividades recreativas.

Também estiveram pre-
sentes a secretária municipal 
de Assistência Social, Jacque-
line Barbosa e a presidente da 
Câmara Municipal de Ibaté, 
Viviane Serafim, que presti-
giaram a iniciativa dedicada às 
crianças e às famílias atendidas 
pelo serviço.

A secretária destacou a 
importância de proporcio-
nar momentos especiais às 
famílias. “É uma alegria ver o 
sorriso das crianças e poder 

proporcionar momentos 
de diversão, carinho e aco-
lhimento a essas famílias”, 
afirmou.

A iniciativa teve como obje-
tivo promover o bem-estar, 
fortalecer os vínculos familia-
res e comunitários e garantir 
momentos especiais para as 
crianças e seus familiares.

A festa proporcionou um 
ambiente de acolhimento 
e integração, reforçando a 

importância das ações desen-
volvidas pela Assistência Social 
no acompanhamento das famí-
lias do município.

Por meio de iniciativas 
como essa, a Prefeitura de 
Ibaté reafirma seu compro-
misso com a inclusão social, 
a valorização das famílias e a 
promoção de atividades que 
contribuam para o desenvol-
vimento e a felicidade das 
crianças.

A 
Prefeitura Municipal 
de Ibaté, por meio 
da Secretaria Muni-

cipal de Esportes, Cultura e 
Turismo, prorrogou até o dia 24 

de outubro o prazo de inscrições 
para o edital da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB) – Ciclo 2.

A prorrogação tem como 

objetivo oferecer mais tempo 
para que artistas, produtores 
culturais e demais agentes cul-
turais do município possam 
preparar e enviar seus projetos.

Os interessados devem 
ficar atentos às orientações e 
aos critérios estabelecidos no 
edital para garantir a participa-
ção no processo seletivo.

EDITAL/PNAB

Ibaté prorroga prazo de inscrições

TERMINAL RODOVIÁRIO

Junta Militar muda atendimento

A 
Junta de Serviço 
Militar de Ibaté está 
atendendo em novo 

endereço. 
O serviço,  que ante-

riormente funcionava no 
Poupatempo, agora está 
instalado no Terminal Rodo-
viário, facilitando o acesso 

dos cidadãos que precisam 
realizar serviços relacionados 
ao alistamento militar e demais 
procedimentos.

O novo endereço é Avenida 
São João, 650, em Ibaté.

O atendimento ao público 
acontece nos seguintes 
horários:

Manhã: das 8h às 13h30;
Tarde: das 14h30 às 17h.
A orientação é que os 

cidadãos fiquem atentos à 
mudança de local para evitar 
deslocamentos desnecessários 
e procurem a Junta Militar no 
novo endereço para receber 
atendimento.
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PLANO/RESÍDUOS SÓLIDOS/ATÉ 2046

SP abre consulta pública para revisão
Assessoria/GESP

Sociedade poderá 
contribuir com 
propostas para 
a revisão do 
Plano Estadual 
de Resíduos 
Sólidos a partir 
de 13 de outubro; 
participação 
ajudará a definir 
metas e ações para 
os próximos 20 
anos

S
ão Paulo gera, todos 
os anos, cerca de 15,5 
milhões de toneladas 

de resíduos sólidos urbanos, 
27,6 milhões de toneladas de 
resíduos da construção civil 
e 231,3 mil toneladas de resí-
duos dos serviços de saúde. 
Para enfrentar os desafios rela-
cionados a esse volume e aos 
diferentes tipos de materiais 
descartados, o Governo de São 
Paulo, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), abriu, 
nesta terça-feira (13), consulta 
pública para a revisão do Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos 
(PERS).

Durante 30 dias, a popula-
ção, os municípios, as empre-
sas, as entidades e os demais 
interessados poderão conhecer 

a proposta e enviar contribui-
ções para o documento que vai 
orientar as ações do Estado na 
gestão dos resíduos sólidos até 
2046.

O PERS é o instrumento 
que organiza as estratégias do 
Estado para melhorar a gestão 
e o gerenciamento dos resíduos 
sólidos. A nova revisão atualiza 

o diagnóstico da situação dos 
resíduos em São Paulo, identi-
fica desafios e oportunidades 
e estabelece cenários para o 
futuro, considerando os dife-
rentes tipos de resíduos, sua 
origem e periculosidade. Esse 
planejamento permite defi-
nir ações para reduzir impac-
tos à saúde pública e ao meio 

ambiente e orientar a destina-
ção e o manejo adequado dos 
materiais.

A participação da sociedade 
é uma etapa importante para a 
construção do novo Plano. As 
contribuições poderão ajudar 
a aprimorar as metas e ações 
previstas, trazendo diferentes 
pontos de vista sobre desafios 
enfrentados no dia a dia, como 
coleta seletiva, reciclagem, des-
tinação adequada do lixo, redu-
ção da geração de resíduos e 
reaproveitamento de materiais.

“Estamos atualizando o 
Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos para preparar São 
Paulo para os desafios das pró-
ximas duas décadas. O Estado 
tem um papel importante na 
definição de metas e na arti-
culação das políticas públicas, 
mas esse planejamento precisa 
ouvir quem vive a realidade 
dos municípios. Por isso, a par-
ticipação pública nesta revisão 
é tão importante: precisamos 
de um Plano mais conectado 
às necessidades de São Paulo e 
capaz de orientar avanços con-
cretos na gestão dos resíduos 
até 2046”, comentou a secre-
tária de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil), 
Natália Resende.

38 METAS ATÉ 2046
A nova versão do PERS 

apresenta 38 metas, distribuí-
das em 13 temas relacionados 
à gestão dos resíduos sólidos. 
Entre eles estão economia 
circular, logística reversa, 
educação ambiental, lixo no 
mar, resíduos sólidos urbanos 
e coleta seletiva, resíduos da 

construção civil, resíduos dos 
serviços públicos de sanea-
mento básico, resíduos dos 
serviços de saúde, resíduos 
dos serviços de transporte, 
resíduos agrossilvipastoris, 
resíduos industriais e resíduos 
de mineração.

A elaboração da proposta 
contou com a participação de 
diferentes secretarias e órgãos 
do Governo do Estado, além 
de entidades que representam 
setores envolvidos na gestão 
de resíduos. Com a abertura da 
consulta pública, esse processo 
é ampliado para toda a socie-
dade, que poderá apresentar 
sugestões antes da consolida-
ção da versão final do Plano.

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
Além da consulta pública, 

serão realizadas duas audiên-
cias públicas, uma presencial 
e outra online, para ampliar 
o debate sobre a revisão do 
Plano. Os encontros serão 
abertos a todas as pessoas 
interessadas, que poderão par-
ticipar como ouvintes ou fazer 
manifestação oral.

Quem quiser se manifes-
tar oralmente deverá realizar 
inscrição prévia por meio de 
formulário, que será dispo-
nibilizado assim que forem 
divulgadas as datas das audi-
ências. A manifestação será 
feita exclusivamente pelos par-
ticipantes previamente inscri-
tos, mediante convocação do 
moderador do encontro.

O Plano pode ser consul-
tado, e as contribuições podem 
ser enviadas, por meio do res-
pectivo link .
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

FIM DA 6X1

Saiba quando medida entra em vigor
Trabalhador passa 
a ter dois dias 
de descanso 
remunerados

Agência Brasil

O 
Senado aprovou na 
quarta-feira (14) a 
proposta de emenda 

à Constituição (PEC) que 
acaba com a jornada de traba-
lho 6x1 – seis dias de trabalho 
para um de descanso. Com a 
mudança na legislação, o tra-
balhador agora terá dois dias 
de folga na semana, para cada 
cinco trabalhados, sem redu-
ção de salário. 

O texto também prevê a 
redução da jornada de traba-
lho das atuais 44 horas para 40 
horas semanais. A PEC, agora, 
deverá ser promulgada pelo 
Congresso Nacional.  

Levantamento do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) aponta que o fim da 
escala 6x1 e a redução da jornada 
máxima de trabalho para 40 horas 
semanais deve beneficiar 26,8 
milhões de trabalhadores.

O total reúne 22 milhões 
de trabalhadores formais, o 
equivalente a 54% dos empre-
gados com carteira assinada, e 
aproximadamente 4,8 milhões 
de trabalhadores informais que 
atualmente cumprem jorna-
das superiores a 40 horas por 
semana. O estudo foi elaborado 
com base na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD/IBGE) referente a 2025. 

QUANDO PASSA 
A VALER? 
De acordo com o texto 

aprovado, em 60 dias após a 
promulgação da emenda cons-
titucional, as empresas terão 
que garantir a escala 5x2, assim 
como a redução da jornada de 
44 para 42 horas semanais.  

Dessa forma, caso a PEC 
seja promulgada ainda em 
outubro, as regras entrariam 
em vigor em dezembro de 

2026.  
Após essa primeira redu-

ção, 12 meses depois a jornada 
cai para 40 horas. Com isso, a 
transição completa levará 14 
meses.  

A exceção são os trabalha-
dores terceirizados da adminis-
tração pública, que terão uma 
regra de transição diferenciada 
(confira abaixo).  

VEJA AS REGRAS DE 
TRANSIÇÃO DA PEC QUE 
ACABA COM A ESCALA 6X1: 

– escala de 5 dias de tra-
balho com 2 dias de descanso 
(após 60 dias); 

– redução da jornada de 44 
horas para 42 horas semanais 
(após 60 dias) 

– jornada de 42 horas para 
40 horas semanais, mantida a 
escala 5x2 (em 14 meses).  

COMO SERÁ FEITO O 
CÁLCULO DAS HORAS DE 
TRABALHO? 

No intervalo entre o segundo 
e o 14º mês após a promulgação, 
o empregador deverá distribuir, 
ao longo da semana, as duas 
horas acima das oito normais 
de serviço. Se repartidas igual-
mente, o empregado terá que 
trabalhar 8 horas e 24 minutos 
nos cinco dias na semana. 

Finalizada a fase de transi-
ção, todos os empregados devem 
trabalhar, no máximo, oito horas 
diárias e 40 horas semanais em 
5 dias na semana. Para trabalhar 
mais horas, apenas mediante 
pagamento de hora-extra. 

A proposta prevê que 
lei complementar posterior 
poderá estabelecer medidas 
transitórias de mitigação dos 
impactos da redução da jor-
nada para os microempreen-
dedores individuais (MEIs), 
microempresas e empresas de 
pequeno porte.  

COMPENSAÇÃO 
O texto permite, excep-

cionalmente, e mediante con-
venção ou acordo coletivo de 
trabalho, que seja estabele-
cido regime compensatório 
que permita escala diferente 
da 5x2. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

MARCO LEGAL 

Governo regulamenta Jogos Eletrônicos
Decreto abre 
mecanismos de 
fomento cultural 
aos produtores de 
games

Pedro Peduzzi/Agência Brasil

O 
presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
assinou na quar-

ta-feira (14) o decreto que 
regulamenta o Marco Legal da 
Indústria de Jogos Eletrôni-
cos, sancionado em 2024. A 
medida estabelece diretrizes 
para fortalecer o setor por 
meio de ações voltadas à pro-
dução nacional, inovação tec-
nológica, qualificação profis-
sional, internacionalização 
e proteção da propriedade 
intelectual.

A regulamentação busca 
dar segurança jurídica ao seg-
mento e estimular o desenvol-
vimento da indústria brasileira 
de jogos eletrônicos. O decreto 
também amplia a integração 
dos jogos eletrônicos com polí-
ticas públicas de cultura, edu-
cação, saúde e acessibilidade.

Durante a cerimônia, Lula 
afirmou que o objetivo é trans-
formar o Brasil em um produ-
tor de tecnologia e conteúdo 
digital.

“O Brasil não pode se limi-
tar a ser um grande mercado 
consumidor de jogos criados 
em outros países. Temos con-
dições de criar, desenvolver, 

financiar e exportar nossos 
produtos, gerando empregos 
qualificados, renda e inova-
ção”, disse.

TRABALHO 
E EMPREENDEDORISMO
O presidente destacou ainda 

o potencial dos  games  para 
abrir novas oportunidades de 
trabalho e empreendedorismo, 
especialmente entre os jovens.

“O papel do Estado é criar 
oportunidades. A gente está 
dizendo para vocês: façam que 
nós damos a cobertura, por-
que o Brasil precisa de vocês”, 
afirmou.

PRODUTO CULTURAL
A  m i n i s t r a  d a  C u l -

tura ,  Margareth  Mene-
zes, disse que  o decreto 
consolida o reconhecimento 
dos  games  como produtos 
culturais e obras audiovisuais 
interativas, permitindo ao 
setor acessar mecanismos de 
fomento já existentes.

“Game é cultura, game é 
audiovisual”, ressaltou.

Segundo ela, a regula-
mentação fortalece a produ-
ção nacional, a formação de 
profissionais e a proteção da 
propriedade intelectual, além 
de ampliar o uso dos jogos 
eletrônicos em iniciativas de 
educação e saúde, estimular a 
geração de empregos e impul-
sionar o desenvolvimento 
tecnológico.

A ministra também res-
saltou o peso econômico da 

indústria de jogos eletrônicos 
no país. Segundo ela, o Brasil 
reúne cerca de 115 milhões de 
jogadores, está entre os maio-
res mercados de  games  do 
mundo e movimenta entre 
R$ 12 bilhões e R$ 13 bilhões 
por ano.

GAME BRASIL
O governo também anun-

ciou a plataforma Game Bra-
sil, destinada à divulgação e 
promoção de jogos produzidos 
no país, e uma rede nacional 

de espaços de formação, pes-
quisa e desenvolvimento. Para 
Lula, a política representa uma 
aposta em setores intensivos 
em conhecimento.

“O Brasil não pode ser 
eterno país exportador de soja, 
de minério de ferro e de milho. 
O Brasil tem que ser exporta-
dor de inteligência, de conhe-
cimento”, afirmou.

Aprovada no Congresso 
Nacional e sancionada pela 
Presidência da República  em 
2024, a lei que criou o marco 

legal dos jogos eletrônicos 
estabeleceu princípios para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e para a proteção de 
crianças e adolescentes no 
ambiente digital.

A legislação abrange jogos 
para computadores, consoles, 
celulares e plataformas on-line, 
incluindo aplicações de reali-
dade virtual e aumentada, mas 
não se aplica a apostas espor-
tivas, jogos de azar e outras 
modalidades com premiação 
em dinheiro.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

PESQUISA/PALVER

Flávio tem 50%; 
Lula, 49%
Geovani Bucci/AE

O 
senador Flávio Bol-
sonaro (PL) tem 
50% das intenções 

de voto para o segundo turno da 
eleição presidencial, ante 49% 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), segundo pesquisa 
Palver divulgada ontem, 15. Os 
candidatos estão em empate téc-
nico, considerando a margem de 
erro de 2,3 pontos porcentuais, 
para mais ou para menos.

Os entrevistados que votariam 
em branco, anulariam ou não 
compareceriam às urnas somam 
1%. O porcentual de indecisos é 
zero. O levantamento ouviu 5 mil 
pessoas por questionário on-line, 
entre 10 e 13 de outubro, tem 
nível de confiança de 95% e está 
registrado no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
BR-08028/2026.

Esta é a primeira pesquisa 
da Palver após o primeiro 

turno. Na rodada divulgada 
na véspera da votação, Flávio 
tinha 47% e Lula, 43%. Nas 
urnas, os candidatos recebe-
ram 47,03% e 45,16% dos votos 
válidos, respectivamente.

TRANSFERÊNCIA 
DE VOTOS
Entre os entrevistados que 

votaram em Ronaldo Caiado 
(PSD) no primeiro turno, 61% 
afirmam que escolheriam 
Flávio e 35%, Lula. Já entre 
os eleitores de Augusto Cury 
(Avante), o presidente registra 
64%, ante 32% do senador.

Os eleitores de Renan San-
tos (Missão) se dividem igual-
mente: 41% escolheriam cada 
candidato. Nesse grupo, 18% 
votariam em branco, anula-
riam ou não iriam às urnas. Os 
recortes por voto no primeiro 
turno apresentam faixas de 
incerteza mais amplas que as 
do resultado nacional.
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‘MECHAS DO BEM’

Doe cabelo será amanhã
Iniciativa convida 
população a 
participar de gesto 
que pode contribuir 
para autoestima 
e bem-estar das 
pacientes

Ivan Lucas

S
ão Carlos recebe ama-
nhã (17 de outubro) a 
campanha “Mechas do 

Bem”, uma ação solidária que 
transforma doações de cabelo 
em perucas para mulheres em 
tratamento contra o câncer. A 
iniciativa convida a popula-
ção a participar de um gesto 
que pode contribuir para a 
autoestima e o bem-estar das 

pacientes.
Pela manhã, das 9h às 11h, 

os cortes serão realizados no 
salão da Igreja Santo Antô-
nio, na Avenida Sallum, 1108, 
na Vila Prado. No período da 
tarde, das 14h às 16h, a ação 
acontece no Instituto OMM, na 
Rua Iwagiro Toyama, 478, no 
Jardim Paulistano.

Para doar, o cabelo deve 
ter no mínimo 10 centímetros, 
estar limpo e seco, e pode ser 
natural ou tingido. O atendi-
mento será por ordem de che-
gada, com distribuição limitada 
de senhas. Por isso, a recomen-
dação é chegar cedo.

A campanha é realizada 
pela TrupeClowns e pelo Hos-
pital Amaral Carvalho, com 
apoio de Mateus Nascimento 
Hair, Donas Hair e Instituto 
OMM. A proposta é mostrar 
que um simples corte de cabelo 
pode se transformar em um 
gesto de solidariedade e espe-
rança para quem enfrenta o 
tratamento oncológico.

O 
Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto 
(SAAE) de São Car-

los informa que hoje, sexta-
-feira, 16 de outubro, haverá 
interdição na Avenida Bruno 
Ruggiero Filho, no trecho entre 
as ruas José Missali e Dr. Nes-
tor de Campos, no bairro Santa 
Felícia.

A interdição será necessá-
ria para a realização de servi-
ços de mudança de ligação de 
água e esgoto, com abertura do 

pavimento asfáltico. Os traba-
lhos terão início às 8h, com 
previsão de conclusão às 11h.

O SAAE solicita a compre-
ensão da população e orienta 
os motoristas a redobrarem a 
atenção à sinalização no local 
e utilizarem rotas alternativas, 
contribuindo para a segurança 
viária durante a execução dos 
serviços.

Os trabalhos poderão ser 
reprogramados em caso de 
condições climáticas adversas.

HOJE 

SAAE interdita 
Avenida Bruno 
Ruggiero Filho

SANTA ANGELINA/CASTRAÇÃO 

Mutirão será amanhã e domingo
A 

Prefeitura de São 
Carlos, por meio da 
Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Bem-Estar 
Animal e do Departamento de 
Controle e Defesa Animal, rea-
lizará amanhã (17) e domingo 
(18) o 5º Mutirão de Castra-
ção de 2026. A ação será reali-
zada das 8h às 17h, ao lado da 
Unidade da Saúde da Família 
(USF) do Santa Angelina, loca-
lizada na Avenida Dr. Gildeney 
Carreri, nº 391, no bairro Santa 
Angelina.

Foram disponibilizadas e 
preenchidas 400 vagas para 
castração de cães e gatos 
e a Prefeitura orienta os 
tutores que tiveram o pro-
cedimento agendado a con-
ferir a data e o horário de 
atendimento e comparecer 
no período estabelecido. A 
organização dos horários 
é necessária para garantir 
o atendimento adequado e 
beneficiar o maior número 
possível de animais.

Os tutores também devem 
observar o jejum pré-opera-
tório de oito horas antes do 
horário previsto para a cirur-
gia. Gatos devem ser trans-
portados obrigatoriamente 
em caixa de transporte. Para 
cães, é necessário o uso de 
guia e, quando indicado, 
focinheira.

 A  c a s t r aç ão  é  u m a 
medida importante de saúde 
pública e bem-estar animal, 
contribuindo para a preven-
ção de doenças, o controle 
populacional de cães e gatos 
e a redução do abandono. 
A Prefeitura reforça ainda 
que a ausência sem justi-
ficativa pode prejudicar o 
atendimento de outros ani-
mais que aguardam pelo 
procedimento.

SERVIÇO:
5º Mutirão de Castração de 

2026

Dias: 17 e 18 de outubro
Horário: das 8h às 17h
Local: ao lado da USF Santa 

Angelina – Avenida Dr. Gil-
deney Carreri, nº 391, Santa 
Angelina.
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POLÍCIA MILITAR

ACISC prestigia 37 anos do 38º Batalhão
Presidente da 
entidade, Ivone 
Zanquim, e 
assessor jurídico, 
Dr. Estevam 
Luiz Muszkat, 
participaram da 
cerimônia realizada 
nesta quinta-
feira (15), que 
também marcou as 
comemorações do 
Dia das Crianças

A 
Associação Comer-
cial e Industrial de 
São Carlos (ACISC) 

participou, ontem (15), da 
solenidade comemorativa 
aos 37 anos de criação do 38º 
Batalhão de Polícia Militar do 
Interior (38º BPM/I), realizada 
na sede da 1ª Companhia da 
Polícia Militar, em São Carlos. 
A entidade foi representada 
pela presidente, Ivone Zan-
quim, e pelo assessor jurídico, 
Dr. Estevam Luiz Muszkat, que 
prestigiaram a cerimônia orga-
nizada para celebrar a trajetó-
ria da unidade policial e reco-
nhecer sua contribuição para 

a segurança pública. O evento 
também incluiu uma homena-
gem ao Dia das Crianças.

A solenidade foi promovida 
pelo comando do batalhão, sob 
a responsabilidade do tenente-
-coronel PM Samuel Fernandes 
Soares. A programação teve 
início às 9h30, com a recepção 
dos convidados e um café de 
boas-vindas, seguida da ceri-
mônia oficial, na sede da 1ª 
Companhia, localizada na Rua 
Santos Dumont, nº 260.

A participação dos repre-
sentantes da ACISC reforçou 
a importância do relaciona-
mento institucional entre a 
entidade empresarial e os 
órgãos responsáveis pela 
segurança pública. A associa-
ção representa os interesses 
do comércio, da indústria e do 
setor de serviços de São Car-
los, segmentos que dependem 
de um ambiente seguro para o 
desenvolvimento de suas ati-
vidades e para a circulação de 
trabalhadores e consumidores.

A presidente da ACISC, 
Ivone Zanquim, destacou a 
importância da trajetória do 
38º Batalhão e do trabalho 
realizado diariamente pelos 
policiais militares em benefício 
da população. “É uma satisfa-
ção para a ACISC participar de 
um momento tão importante 

para a Polícia Militar. Parabe-
nizamos o comando e todos os 
profissionais do 38º Batalhão 
pelos 37 anos de história e pelo 
trabalho realizado em favor 
da segurança da população. A 
segurança pública é fundamen-
tal para a qualidade de vida 
dos cidadãos e também para 
o desenvolvimento do comér-
cio, da indústria e dos serviços. 
Valorizar esses profissionais é 
reconhecer a importância de 
quem trabalha diariamente 
pela proteção da nossa comu-
nidade”, destacou Ivone.

SEGURANÇA PÚBLICA 
E DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

A comemoração dos 37 
anos do 38º BPM/I também 
proporcionou um momento 
de reconhecimento à atuação 
da Polícia Militar na prevenção 
de crimes, no policiamento 
ostensivo e na preservação 
da ordem pública. O trabalho 
desenvolvido pela corporação 
tem reflexos diretos na rotina 
dos moradores e no funciona-
mento das atividades econômi-
cas do município.

Para o setor empresarial, a 
segurança pública representa 
um dos fatores essenciais para 
a manutenção de um ambiente 
favorável aos negócios. A 

proteção de estabelecimentos 
comerciais, a segurança de 
trabalhadores e consumidores 
e a prevenção de ocorrências 
criminais contribuem para a 
estabilidade das atividades eco-
nômicas e para a confiança da 
população.

Nesse contexto, a presença 
de Ivone Zanquim e Estevam 
Luiz Muszkat na cerimônia 
demonstrou o reconheci-
mento da ACISC à atuação 
dos profissionais da Polícia 
Militar e à importância da 
aproximação entre as insti-
tuições públicas e a sociedade 
civil organizada.

A programação comemora-
tiva também contemplou o Dia 

das Crianças, reunindo duas 
datas importantes em uma 
mesma solenidade e ampliando 
o significado da celebração 
para além do aniversário ins-
titucional da unidade.

Ao completar 37 anos de 
criação, o 38º Batalhão de 
Polícia Militar do Interior rea-
firma sua trajetória de atuação 
na segurança pública. A par-
ticipação da ACISC na come-
moração evidencia a impor-
tância da cooperação entre as 
instituições e da valorização 
dos profissionais responsáveis 
pela proteção da comunidade, 
contribuindo para o desenvol-
vimento econômico e social de 
São Carlos.

PREFEITURA

Concurso mantém inscrições até dia 29
e carga horária de 20 horas 
semanais.

Para todas as especialida-
des, é exigido curso superior 
completo em Medicina, espe-
cialização na respectiva área e 
registro no Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp). A exceção 
é o cargo de clínico geral, que 
dispensa a especialização.

No nível fundamental, há 
uma vaga para auxiliar em 
saúde bucal (R$ 3.086,00, 40 
horas semanais) e uma para 
telefonista (R$ 2.818,00, 30 
horas semanais).

No nível médio/técnico, 
são seis vagas para técnico de 
enfermagem e uma para téc-
nico em radiologia. Ambos têm 
salário de R$ 3.898,00, mas a 
jornada do técnico em radio-
logia é de 24 horas semanais.

Entre as demais funções 
de nível superior, o cirur-
gião dentista tem salário 
de R$ 4.606,00. O enfer-
meiro é o cargo com mais 
vagas do edital ,  seis no 
total, com remuneração de 
R$ 6.029,00. Farmacêutico 
e fonoaudiólogo têm uma 
vaga cada, também com salá-
rio de R$ 6.029,00. O edital 
reserva 5% das vagas a pes-
soas com deficiência e 20% 
a candidatos pretos e pardos, 
conforme a legislação.

As taxas de inscrição 

variam conforme a escolari-
dade: R$ 44,00 para o nível 
fundamental, R$ 55,00 para o 
médio/técnico e R$ 65,00 para 
o superior.

As provas objetivas serão 
aplicadas em 22 de novembro, 
em dois períodos. No período 
A, farão prova telefonista, téc-
nico de enfermagem, técnico 
em radiologia e todas as espe-
cialidades médicas. No período 
B, auxiliar em saúde bucal, 
cirurgião dentista, enfermeiro, 
farmacêutico e fonoaudiólogo. 
Horários e locais serão divul-
gados no Diário Oficial e no 
site da banca organizadora.

As provas terão questões 
de Conhecimentos Básicos 
(Língua Portuguesa e Mate-
mática) e Conhecimentos 
Específicos. Para os cargos de 
nível superior, há ainda uma 
prova de Políticas de Saúde. 
Esses candidatos também 
passam por prova de títulos, 
com pontuação máxima de 
nove pontos, somada à nota 
da prova objetiva na classifi-
cação final.

O gabarito oficial será 
divulgado em 23 de novembro, 
e o resultado preliminar em 
12 de dezembro. A classifica-
ção final sai apenas em 23 de 
janeiro de 2027, após o proce-
dimento de heteroidentificação 
dos candidatos autodeclarados 
pretos ou pardos.

S
eguem abertas as 
inscrições para o 
concurso público da 

Prefeitura de São Carlos, que 
terminam em 29 de outu-
bro, exclusivamente pelo site 
do INDEPAC (indepac.sele-
cao.net.br). O edital oferece 

vagas nos níveis fundamental, 
médio/técnico e superior.

O maior destaque é a área 
médica, com 27 vagas distribu-
ídas em 19 especialidades: aler-
gologista, cardiologista, clínico 
geral, dermatologista, endo-
crinologista, gastroclínico, 

hepatologista, infectologista, 
nefrologista, neurologista, 
neuropediatra, oftalmologista, 
ortopedista, otorrinolaringo-
logista, pneumologista, proc-
tologista, psiquiatra, reumato-
logista e urologista. Todas têm 
salário inicial de R$ 9.833,00 

D4Sign 01a141a7-ad86-7f56-a0e8-3a6e6a3e0069 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Sexta-feira, 16 Outubro de 2026 B-8  

D4Sign 01a141a7-ad86-7f56-a0e8-3a6e6a3e0069 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Sexta-feira, 16 Outubro de 2026

ESPORTES C-1  Sexta-feira, 16 Outubro de 2026

É TUDO OU NADA!

Master define finalistas no Zuzão

Volante se tornou 
herói ao quebrar 
jejum de títulos 
em final contra 
Palmeiras no 
Paulista de 2021

AE

C
hegou ao fim ontem 
a longa história de 
amor entre Luan e 

o são Paulo. Clube e volante 
entraram em acordo e o con-
trato que terminava no fim da 
temporada foi rescindido em 
comum acordo.

O jogador de 27 anos foi 
homenageado e não segu-
rou as lágrimas ao se des-
pedir dos companheiros. 
“O São Paulo acertou a rescisão 

de contrato do volante Luan, 
que tinha vínculo com o clube 
até 31 de dezembro de 2026. 
Antes do treino desta quinta-
-feira (15), o jogador esteve 
no CT da Barra Funda para se 
despedir”, informou o clube.

O meio-campista estava no 
São Paulo desde os 11 anos, 
quando chegou em Cotia. 
Foram 186 jogos disputados 
pela equipe principal, com seis 
gols anotados e quatro assis-
tências. Na galeria do jogador, 
os troféus do Campeonato Pau-
lista de 2021, da Copa do Brasil 
de 2023 e da Supercopa Rei de 
2024 pelo Tricolor.

A decisão do estadual 
diante do arquirrival Palmei-
ras, por sinal, foi a mais mar-
cante para Luan. Além de ser 
a primeira conquista com a 
camisa profissional tricolor, o 
volante foi o responsável por 
abrir o marcador no Morumbi 
- Luciano fechou a vitória por 2 
a 0, após 0 a 0 no duelo de ida.

Na ocasião, o São Paulo 
findou um raro jejum de nove 
anos sem erguer taças, desde a 
Copa Sul-Americana de 2012. O 
gol marcante de Luan veio em 
lance de rara felicidade. Após 
bola mal afastada, aos 36 minu-
tos de bola rolando, ele dominou 
duas vezes no peito e bateu de 
primeira. O desvio no marca-
dor enganou o goleiro palmei-
rense e a bola parou nas redes. 
Luan deixa o São Paulo após per-
der espaço no elenco do técnico 
Dorival Júnior. Fora dos planos, 
ele treinava em separado do 
grupo. A rescisão vem após o 
volante abrir mão de propos-
tas de Fortaleza e Botafogo. “O 
São Paulo Futebol Clube deseja 
sucesso na sequência de sua 
carreira.”

BRASILEIRO

São Paulo rescinde 
com Luan

O 
Campeonato Master, 
promovido pela Liga 
de Futebol Amador 

de São Carlos, entra na reta 
decisiva amanhã, 17, com a 
disputa das semifinais. Os dois 
confrontos serão realizados no 
Estádio Municipal Luiz Estevan 
de Siqueira, o Zuzão, e prome-
tem muita emoção na briga 
pelas duas vagas na grande 
final.

A programação começa às 
14h, com o duelo entre Des-
portivo Central e Fortaleza/
UFSCar. Na sequência, às 
16h, será a vez de Vitorioso 
e Dínamo/Consigaz entra-
rem em campo para definir o 
segundo finalista.

A fórmula da semifinal 

deixa a disputa ainda mais 
emocionante: os confron-
tos serão em jogo único e 
nenhuma das equipes terá van-
tagem. Em caso de empate no 
tempo regulamentar, a vaga na 
final será decidida nas cobran-
ças de pênaltis.

Com isso, não há espaço 
para fazer contas. Ao final da 
tarde de sábado, dois times 
estarão classificados para a 
decisão e outros dois darão 
adeus à competição.

A expectativa é de duas 
partidas equilibradas no Zuzão, 
com as equipes buscando 
transformar a semifinal em 
mais um capítulo importante 
da disputa pelo título do Cam-
peonato Master.
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NATAÇÃO PARALÍMPICA

Rony conquista 2 ouros 
Nadador leva nome 
de São Carlos ao 
pódio internacional

S
ão Carlos voltou a bri-
lhar no cenário inter-
nacional da natação 

paralímpica. O atleta Ronys-
tony Cordeiro da Silva, o 
Rony, da classe S4, conquistou 
duas medalhas de ouro na 3ª 
Copar International Paralym-
pic Swimming Open 2026, 
realizada nos dias 13 e 14 de 
outubro, em Buenos Aires, na 
Argentina.

Representando a LCN/Uni-
med São Carlos, Rony subiu ao 
lugar mais alto do pódio nas 
provas dos 50 metros costas e 
150 metros medley. A compe-
tição foi realizada no Centro 
Nacional de Alto Rendimiento 
Deportivo (CENARD), reu-
nindo atletas de destaque da 
natação paralímpica.

Comandado pelo técnico 
Mitcho Bianchi, o atleta amplia 
sua coleção de grandes resul-
tados internacionais e reforça 
a importância do trabalho 

desenvolvido pela natação 
paralímpica de São Carlos.

Para Mitcho, as conquistas 
representam muito mais do 
que duas medalhas. O treina-
dor destacou o orgulho de con-
tar com Rony na equipe e res-
saltou a trajetória do atleta, que 
integra a Seleção Brasileira, 
participou de três edições dos 
Jogos Paralímpicos e também 
de campeonatos mundiais.

“É uma emoção muito 
grande. O Roni é um orgu-
lho para a LCN/Unimed, um 
orgulho para São Carlos e um 
orgulho por ser um atleta da 
Seleção Brasileira”, destacou o 
treinador.

Mitcho também ressaltou a 
experiência e a dedicação do 
nadador, que recentemente 
conquistou o título de cam-
peão Para-Sul-Americano e 
agora volta a alcançar resulta-
dos expressivos em uma com-
petição internacional.

Segundo o técnico, Rony é 
também uma referência para 
os novos atletas que estão ini-
ciando na paranatação. “É um 
exemplo de pessoa e de atleta, 

extremamente dedicado, que 
tem na paranatação a sua vida, 
seu esporte e sua família envol-
vidos nessa grande história de 
conquistas”, afirmou.

O treinador ainda defendeu 
um olhar especial de São Car-
los para o atleta, que há anos 
representa a cidade e vem con-
tribuindo para inspirar uma 
nova geração da modalidade.

“Ele tem dado grandes ale-
grias e sendo exemplo, inclu-
sive, para os novos atletas que 
estão começando. Eu daria ao 
Roni a palavra gratidão”, afir-
mou Mitcho.

Mesmo treinando com a 
Seleção Brasileira no Cen-
tro Paralímpico Brasileiro, 
em São Paulo, Rony segue 
levando o nome de São Carlos 
para competições nacionais e 
internacionais.

As duas medalhas de ouro 
conquistadas em Buenos Aires 
representam mais um capítulo 
de uma trajetória marcada por 
dedicação, experiência e gran-
des conquistas — e mostram, 
mais uma vez, a força da nata-
ção paralímpica são-carlense.

O 
futebol de veteranos 
terá um encontro 
especial amanhã, 

17, em Ibaté. O Master 45 da 
cidade recebe a equipe Master 
do C.A. Bandeirantes para uma 
partida amistosa, marcada para 
às 15h, no Estádio Municipal 
Dagnino Rossi.

Mais do que um simples 
jogo, o amistoso será uma 
oportunidade para reunir 
atletas experientes, promover 
a confraternização entre as 
equipes e manter viva a paixão 
pelo futebol dentro das quatro 
linhas.

Com a bola rolando, a 
expectativa é de uma partida 
equilibrada e descontraída, 
mas sem deixar de lado a 

tradicional competitividade 
dos veteranos, que prometem 
proporcionar um bom espetá-
culo para quem comparecer ao 
estádio.

A organização também 
fez questão de agradecer 
aos parceiros que apoiam 
o futebol e o esporte local, 
com destaque para a Denise 
Espetos, estabelecimento 
localizado no Jardim Men-
zani, em Ibaté.

A partida é aberta ao 
público e representa mais uma 
oportunidade de prestigiar o 
futebol de veteranos e acom-
panhar de perto os atletas que 
continuam mostrando que a 
paixão pelo esporte não tem 
idade.

AMISTOSO

Master 45 de Ibaté 
encara Bandeirantes

A 
nova geração da 
natação paralím-
pica de São Carlos 

começa a ganhar espaço no 
cenário nacional. Aos 15 anos, 
o nadador Rafael Righi Woy-
cick, da categoria S3, será um 
dos representantes da LCN/
Unimed São Carlos no Campe-
onato Brasileiro Loterias Caixa 
de Jovens de Natação 2026, 
que acontece nos dias 16 e 17 
de outubro, no Centro Paralím-
pico Brasileiro, em São Paulo.

Rafael disputará as pro-
vas de 50 metros costas, 200 
metros livre, 100 metros livre e 
50 metros livre, sob o comando 
do técnico Mitcho Bianchi.

Apesar da pouca idade e de 
ter iniciado os treinamentos na 
natação há cerca de um ano, o 
jovem já apresenta resultados 
expressivos. Segundo o treina-
dor, Rafael atualmente aparece 
entre o quarto e o quinto lugar 
do ranking brasileiro absoluto 
da categoria, competindo 

contra atletas de diferentes 
idades e com mais experiência.

Agora, no Brasileiro de 
Jovens, o desafio será dife-
rente. Rafael continuará com-
petindo na categoria S3, mas 
dentro da faixa etária de 14 a 
16 anos, enfrentando adver-
sários mais próximos de sua 
idade.

Para Mitcho Bianchi, a com-
petição representa uma opor-
tunidade importante para o 
jovem mostrar seu potencial 
entre os principais atletas da 
nova geração do país.

“Se ele já vem tendo um 
bom desempenho no abso-
luto, nossa expectativa é que, 
no Brasileiro de Jovens, con-
siga buscar um resultado de 
destaque. É a primeira vez que 
participamos de um campeo-
nato de jovens justamente pelo 
crescimento e pelo destaque 
que o Rafael vem alcançando”, 
explicou.

Além da busca por bons 

resultados, a competição pode 
representar um passo impor-
tante para o futuro do nadador. 
A participação também coloca 
Rafael em uma vitrine diante 
do Centro Paralímpico Brasi-
leiro, abrindo a possibilidade 
de, futuramente, ser observado 
para atividades voltadas à for-
mação de jovens atletas.

“Estamos dando a oportu-
nidade para o Rafael crescer, 
tanto no absoluto quanto den-
tro da categoria dele. Quem 
sabe ele possa ser observado 
pelo Centro Paralímpico e, 
no futuro, participar de uma 
seleção ou de um camping de 
jovens. Essa é a nossa espe-
rança. A ideia é dar condições 
para ele continuar crescendo 
dia a dia”, destacou o técnico.

Com apenas 15 anos, Rafael 
chega ao Brasileiro de Jovens 
cercado de expectativa e como 
uma das apostas da LCN/Uni-
med São Carlos para o futuro 
da natação paralímpica.

NATAÇÃO PARALÍMPICA 
Talento de São Carlos desponta como promessa
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OUTUBRO ROSA

14ª Caminhada será no domingo
Iniciativa tem 
como objetivo 
conscientizar 
população 
sobre câncer de 
mama, incentivar 
prevenção e 
promover hábitos 
saudáveis

S
ão Carlos realiza neste 
domingo (18) a 14ª 
Caminhada Outubro 

Rosa, com concentração no 
Parque do Kartódromo, a par-
tir das 7h, e largada prevista 
para as 8h30. A iniciativa tem 
como objetivo conscientizar a 
população sobre o câncer de 
mama, incentivar a prevenção 
e promover hábitos saudáveis. 
O evento também terá atrações 
gratuitas para toda a família.

A programação começa 
com um aquecimento coman-
dado pelo Studio Aline Solci. 
O percurso da caminhada será 
de aproximadamente 1,6 quilô-
metro, com saída pela Avenida 
Liberdade, seguindo pela Rua 
Aldino Del Nero e retornando 
pela Avenida Francisco Pereira 
Lopes até o ponto inicial, na 
Avenida Liberdade.

Durante o evento,  a 

Secretaria Municipal de Saúde 
oferecerá testes rápidos, ações 
relacionadas às arboviroses, 
massagens e atendimento de 
auriculoterapia. Alunos dos cur-
sos de Enfermagem e Pedagogia 
do Centro Universitário Paulista 
(UNICEP) também participarão, 
com orientações sobre o câncer 
de mama, aferição da pressão 
arterial e atividades recreativas 
para as crianças.

A programação contará 
ainda com ilhas de hidratação 
disponibilizadas pelo Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE), divulgação dos servi-
ços da Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência e Para-
desporto, sorteios de brindes 
pela Cia. Ultragaz e muito algo-
dão-doce e pipoca. Os brinque-
dos do Kartódromo estarão 
disponíveis gratuitamente para 
as crianças, e um trio elétrico 
acompanhará a caminhada.

A participação também 
tem um caráter solidário. Para 
receber a camiseta do evento, 
é necessário trocar um kit 
de higiene pessoal com, no 
mínimo, quatro itens por um 
voucher. As trocas podem 
ser feitas antecipadamente 
na Secretaria Municipal de 
Esporte, localizada na Rua 9 
de Julho, nº 1.420, no Cen-
tro; na Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência e 

Paradesporto, na Avenida São 
Carlos, nº 1.800, no Centro; no 
Fundo Social de Solidariedade, 
na Rua Francisco Maricondi, nº 
375, na Vila Marina; na FESC, 
na Rua São Sebastião, nº 2.828, 
na Vila Nery; e na Câmara 
Municipal, na Rua 7 de Setem-
bro, nº 2.078, no Centro. No 
dia da caminhada, o voucher 
será trocado pela camiseta.

A primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Herica Ricci 
Donato, destaca a importân-
cia da participação da popu-
lação. “A Caminhada Outubro 
Rosa é muito mais do que um 
evento de conscientização: é 
um momento de união, soli-
dariedade e cuidado com a 
vida. Queremos mobilizar a 
população para a importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama, 
além de incentivar as mulheres 
a cuidarem da própria saúde. 
Convido as famílias de São 
Carlos a participarem conosco 
neste domingo, caminhando 
por essa causa tão importante”.

A 14ª Caminhada Outu-
bro Rosa tem a participação 
das secretarias municipais de 
Esporte; Cultura e Turismo; 
Pessoa com Deficiência e 
Paradesporto; Desenvolvi-
mento Social e Cidadania; 
Saúde; Segurança Pública e 

Mobilidade Urbana; do Fundo 
Social de Solidariedade, pela 
Fundação Educacional de São 
Carlos (FESC), Câmara Muni-
cipal e instituições parceiras, 
como Instituto Florescer, Pro-
jeto Amigos Contra o Câncer 

(PACC) e Santa Casa.
A Campanha Outubro Rosa 

conta com o apoio da verea-
dora Cidinha do Oncológico, 
que destinou emenda parla-
mentar de R$ 110 mil para a 
realização das ações.

DENGUE 2026

São Carlos registra 446 casos

E
m 2026 foram regis-
trados até o momento 
446 casos confirma-

dos de Dengue. Nenhum óbito 
foi registrado. Para Chikun-
gunya foram descartados 233 
casos. Para Zika foram descar-
tados 216 casos e para Febre 
Amarela foram descartados 3 
casos.

CASOS CONFIRMADOS 
(POSITIVOS)

2025 - 19.956
2026 - 446 (queda de 98%)

T O T A L  D E 
NOTIFICAÇÕES

(Soma de  pos i t ivos , 
aguardando resultados e 
descartados)

2025 - 27.980

2026 - 3.810 (queda de 
86%)

TOTAL DE CASOS 2026
Dengue - Confirmados: 446 
Chikungunya - Confirma-

dos: 0 | Descartados: 233
Zika - Confirmados: 0 | 

Descartados: 216
Febre Amarela - Confirma-

dos: 0 | Descartados: 3

D4Sign 01a141a7-ad86-7f56-a0e8-3a6e6a3e0069 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Sexta-feira, 16 Outubro de 2026 C-4  

CULTURA C-4Sexta-feira, 16 Outubro de 2026

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

7ª Feira de Discos no Shopping São Carlos 
Evento, com 
clássicos da 
MPB, raridades 
e promoções, 
acontece nos dias 
17 e 18 de outubro, 
em frente ao Pão 
de Açúcar, e marca 
a última edição de 
2026

U
m disco de Chico 
Buarque, Gal Costa 
ou Caetano Veloso 

pode ser a peça que falta em 
uma coleção, e o Dia Nacional 
da Música Popular Brasileira 
(MPB) é o pretexto perfeito 
para ir atrás dele. Em 17 de 
outubro, data em que o país 
celebra a MPB, o Shopping 
São Carlos, administrado pelo 
Grupo AD, abre a 7ª Feira de 
Discos, que segue no dia 18. 
Com entrada gratuita, o evento 
reúne vinis, CDs, DVDs e 
outros itens colecionáveis para 
quem ama música, nostalgia e 
boas descobertas.

Em sintonia com a data, os 
expositores levarão uma sele-
ção especial de clássicos de 
nomes como Chico Buarque, 
Maria Bethânia, Pitty, Elis 
Regina, Tim Maia, Caetano 
Veloso e outras brasilidades, 
com muitos discos raros e pro-
moções. A edição também é a 
última de 2026, o que a torna 
uma oportunidade para cole-
cionadores completarem seus 
acervos antes do fim do ano.

A Feira oferece um acervo 
diversificado, com títulos 
nacionais e internacionais, edi-
ções especiais, trilhas sonoras 
e discos clássicos, atendendo 
tanto quem já coleciona quanto 
quem deseja iniciar uma cole-
ção. Mais do que um espaço de 
compras, o evento estimula a 
troca de histórias, recomenda-
ções e curiosidades entre visi-
tantes e expositores.

Para o organizador da Feira, 
Rodrigo Marques Foresto, a 
coincidência com o Dia Nacio-
nal da MPB reforça o caráter de 
descoberta do evento. “Quem 
visita a Feira costuma chegar 
atrás de um álbum específico 
e sai conhecendo outros artis-
tas e álbuns. Já que esta edição 
coincide com o Dia da MPB, 
vamos caprichar em nosso 
acervo, levando discos espe-
ciais para quem ama a música 
brasileira. Claro que também 
terá muito rock, pop, jazz e 
todos os outros estilos musicais 
que os colecionadores amam. E 
será nosso último encontro em 
2026, então vamos aproveitar”, 
destaca.

A chegada à sétima edição 
mostra que a Feira consolidou 
seu espaço no calendário de 
eventos do empreendimento, 

segundo o gerente geral do 
Shopping São Carlos, Fábio 
Maria. “A cada edição, percebe-
mos que a Feira atrai públicos 
muito diferentes: quem busca 
uma raridade, quem quer pre-
sentear alguém e quem está 
conhecendo esse universo. 
Essa diversidade transforma 
o evento em uma atração que 
convida as pessoas a perma-
necerem mais tempo no Sho-
pping”, afirma.

A coordenadora de Marke-
ting, Nancy Araujo, destaca o 
encontro entre gerações que a 
Feira proporciona. “É comum 
ver visitantes folheando os dis-
cos com calma, conversando 
sobre música e compartilhando 
lembranças. Ao mesmo tempo, 
muitos jovens têm o primeiro 
contato com o vinil durante o 
evento”, conta.

A 7ª Feira de Discos será 
realizada em frente ao Pão de 
Açúcar, no Shopping São Car-
los. No sábado, 17 de outubro, 
o evento acontece das 10h às 
22h. No domingo, 18 de outu-
bro, a visitação será das 12h às 
20h. A entrada é gratuita.

SHOPPING SÃO CARLOS
Com aproximadamente 

22.000 m² de área de lojas, o 
Shopping São Carlos, adminis-
trado pelo Grupo AD, é o maior 
empreendimento comercial da 
microrregião, oferecendo um 
amplo mix de marcas em um 
só lugar. São mais de 100 ope-
rações, entre estabelecimentos 
comerciais e serviços.

A estrutura do complexo 
inclui cinco lojas âncoras (Ren-
ner, C&A, Riachuelo, Pernam-
bucanas e Pão de Açúcar), uma 
semi-âncora (Cobasi) e quatro 
megastores (Ri Happy, Nany 
Lê Du, Sumirê e Polo Wear). 
A Praça de Alimentação conta 
com 12 opções de fast food e 
a área gastronômica tem dois 
restaurantes (Outback e Mousse 
Cake). No segmento de entrete-
nimento, o shopping conta com 
o complexo cinematográfico 
Cine Araujo, além do Parks & 
Games e do Adrenalina Jump.

Com localização privile-
giada, o Shopping São Carlos é 
referência para compras, lazer 
e diversão, atendendo a adultos 
e crianças da cidade e da região. 
Oferece ainda segurança e con-
veniência, com estacionamento 
para mais de 900 veículos.

Serviço
7ª Feira de Discos
Data: 17 e 18 de outubro
Horário: dia 17, das 10h às 

22h; dia 18, das 12h às 20h
Local: em frente ao Pão 

de Açúcar, no Shopping São 
Carlos

Entrada: gratuita
Endereço: Rua Passeio dos Flam-

boyants, 200, Parque Faber I, São Car-
los/SP – Tel.: (16) 3362-4222

Acesse: www.shoppingsa-
ocarlos.com.br
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

  O momento é positivo 
para intensificar a convi-
vência com a família, apenas 
evite às exigências. Poderá 
receber ajuda inesperada no 
trabalho e negócios. Finanças 
equilibradas.

Dia de ótimas energias 
nas finanças. Poderá contar 
e esperar pelo equilíbrio no 
trabalho e nas contas. Vênus 
estimula seus compromissos 
no amor e traz solução dos 
problemas. Tente na loteria.

Período tranquilo no lar e 
solução de problemas finan-
ceiros. Positivo para mudan-
ças de residência, compras 
domésticas e decoração. 
Bons momentos com a famí-
lia. Saúde perfeita. 

 Você ainda passa o dia no 
alerta e há perigo de se preci-
pitar ou mudar algo que inco-
moda nos negócios. O ideal é 
rotina, evite discussões com a 
família e exigências no amor. 

Finalmente, amanhã o Sol 
passa a transitar no seu signo 
e gradativamente os proble-
mas começam a desaparecer. 
Se prepare para o período 
positivo que irá acontecer nas 
finanças e vida familiar.

O período é positivo para 
inovações financeiras e pro-
fissionais. Chances de com-
pras, viagens e encontros de 
sócios. O apoio familiar será 
fundamental para se projetar. 
Paixão em alta.

O período que segue 
traz a realização de sonhos 
e chances de melhoria pro-
fissional e financeira. Conse-
guirá superar os problemas e 
sente a harmonia da família. 
Amor fluindo. 

Nesta fase precisará ser 
mais determinado e até auda-
cioso para buscar renovação 
na profissão. Assuntos pas-
sados podem perturbar os 
negócios. Procure apoio em 
amigos, sócios ou superiores. 

Bom dia no seu trabalho, 
todos estão prontos a colabo-
rar. A Lua exalta sua sensibili-
dade inclusive com seu amor, 
você demonstra carinhos e 
paixão.

Se organize, amanhã o Sol 
influenciará sua desfavorável 
12ª casa astral. Terá que dar 
mais atenção as finanças, tra-
balho e vida familiar. Poderá 
ter situações que podem afe-
tar seu emocional. 

Tranquilidade na profis-
são, conseguirá reverter os 
problemas e viverá melhor 
com os envolvidos nos seus 
negócios. Apoio da família em 
mudanças que quer realizar. 
Amor excitante.

A fase atual é positiva, 
mas o ideal é se programar 
para o período de novos 
negócios e gastos fora do 
orçamento. Experiências 
passadas devem ajudar a ter 
um período equilibrado no lar 
e no amor.
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3/duo — pet. 5/ícone. 6/redoma. 7/cabo usb. 9/conivente.

AI
CONIVENTE

CABECEADOR
BMTRIPA
OTIMORES
UVASPET
SEPETER
BALEADOE

CESTARN
GRAUILUSÃO

ESCAMASV
DOERREA

DUOMISGOV
MIIICONE
ALARMEUL

T

L

Olavo
Bilac,
poeta

Duas
doenças

do sangue

Que
acoberta
o erro de
outrem

Jogador 
que rebate
a bola alta

(fut.)

Smart (?),
aparelho 
multifun-

cional

Parte do
boi usada
na dobra-

dinha

Muito
bom;

excelente

Tipo de
energia
como a
eólica 

Protegem
as mãos
contra o

frio

Por (?):
sem

planeja-
mento

(?) Pan, o
amigo de
Sininho
(Lit. inf.)

Ferido
com arma

de fogo

Sigla
antes do
cifrão, no

dólar

Órgão do
qual faz
parte o
Unicef

O Museu
da Ima-

gem e do
Som

Figura da
área de
trabalho
(Inform.)

Sinal de
aviso de
perigo

Urbano
Lóes,
ator

Conector de disposi-
tivos periféricos de

computadores

Gado para
abate

Andar de
bicicleta 

Plástico 
de garrafas
Calçado pa-
ra deslizar

Ponto marcado no
basquete

Peça que cobre a
imagem dos santos

Susana Vi-
eira, atriz
O "eu" de
cada um

A 2a vogal
Anuros
usados

em sopa

Falsa
aparência
(?) Toledo,
humorista

Dueto
1.002, em 
algarismos
romanos

Estar
dolorido

Medida
térmica
Revesti-
mento do
corpo dos

peixes
Marcha

para trás
Afirmativa

nupcial
Governo
(abrev.)

Sílaba de
"cedro"

Épocas
históricas

Ousadia

Objeto (?), comple-
mento verbal (Gram.)

Proibição

Máquina
de tecer

Feira tem como proposta 
valorizar trabalho 
artesanal, incentivar 
empreendedorismo e 
promover diversidade 
por meio da arte e da 
cultura

A
contece neste final de 
semana, nos dias 16 e 17 de 
outubro, a Feira do Artesa-

nato e Diversidade, iniciativa orga-
nizada pela Associação de Apoio aos 
Artesãos e Empreendedores de Santa 
Felícia (AASC). O evento será reali-
zado das 17h às 21h, na Rua Bruno 
Ruggiero, s/n, com atividades na Praça 
da Alimentação e na Praça da Opto, no 
bairro Santa Felícia.

A feira tem como proposta valo-
rizar o trabalho artesanal, incentivar 
o empreendedorismo e promover 
a diversidade por meio da arte e da 
cultura. O público poderá conhecer e 
adquirir produtos artesanais, conferir 
peças exclusivas e prestigiar o talento 
de empreendedores locais.

Além de incentivar a economia 

criativa, a iniciativa também destaca a 
importância da participação comuni-
tária e do fortalecimento de projetos 
sociais. O evento conta com a partici-
pação da Rede Feminina São-carlense 
de Combate ao Câncer, reforçando a 
conexão entre cultura, solidariedade 
e mobilização social.

A feira é uma oportunidade para os 
moradores de São Carlos conhecerem 
o trabalho dos artesãos, apoiarem a 
produção local e valorizarem iniciati-
vas que contribuem para o desenvol-
vimento da comunidade.

A organização convida toda a popu-
lação a participar e prestigiar o evento, 
que celebra a criatividade, a diversi-
dade e o talento de quem transforma 
ideias em produtos únicos.

SERVIÇO:
FEIRA DO ARTESANATO E 

DIVERSIDADE
Data: 16 e 17 de outubro
Horário: das 17h às 21h
Local: Praça da Alimentação e 

Praça da Opto, em Santa Felícia
Endereço: Rua Bruno Ruggiero, s/n 

— São Carlos (SP)
Organização: Associação de Apoio 

aos Artesãos e Empreendedores de 
Santa Felícia (AASC)

ARTESANATO E DIVERSIDADE

Feira acontece na 
Praça da Opto
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ACIDENTE

Motociclista morre 
em Prudente
Moto da vítima 
foi atingida por 
caminhão

U
ma motociclista 
de 47 anos morreu 
após a motoneta 

que ela estava ser atingida por 
um caminhão semirreboque 
na Avenida Manoel Goulart, 
em Presidente Prudente. O 
motorista do caminhão infor-
mou que trafegava pela via no 
sentido bairro quando mudou 
de faixa para deixar outro 
caminhão passar. Ele disse 

que havia olhado antes para 
conferir se vinha algum veí-
culo. Após um tempo, outros 
motociclistas sinalizaram para 
que ele parasse.

Quando o motorista parou 
o caminhão, percebeu que a 
mulher estava caída no chão 
e que havia acontecido o aci-
dente com a motoneta. Mora-
dores acionaram o resgate, a 
PM também esteve no local 
para prestar atendimento. A 
morte da vítima foi constatada 
ainda na via por volta das 19h.

A polícia informou que, 
a  pr inc ípio ,  não  foram 

encontradas marcas de fre-
nagem ou sinais de coli-
são na parte dianteira ou 
nas laterais ou traseira do 
caminhão. Já a motoneta 
apresentava danos na parte 
traseira,  indicando uma 
possível batida causada por 
outro veículo ainda não iden-
tificado. O caso será investi-
gado e passará por perícia. O 
motorista sobrou o bafômetro 
que deu resultado negativo. 
O acidente foi registrado 
no plantão de polícia como 
homicídio culposo na dire-
ção de veículo automotor.

SÃO CARLOS

PM localiza trator roubado
U

m trator roubado no 
município de Monte 
Mor foi localizado 

na noite de quarta-feira, 14, 
nas proximidades do aterro 
sanitário de São Carlos, às mar-
gens da Rodovia Professor Luís 
Augusto de Oliveira (SP-215), 
no km 163.

Segundo informações da 
ocorrência, uma equipe da 
Ronda Escolar prestou apoio 
a outras viaturas após uma 
denúncia de possível furto de 
trator que estaria ocorrendo 
nas proximidades do aterro 
sanitário. As equipes realiza-
ram uma averiguação, mas ini-
cialmente nada de irregular foi 
constatado.

Na sequência, os policiais 
fizeram um patrulhamento 
pelas imediações e localiza-
ram um trator verde, da marca 

John Deere, modelo JD5080E. 
A máquina chamou a aten-
ção da equipe por apresentar 
características semelhantes às 
de um trator furtado no início 
de outubro, nas proximidades 
da Fazenda Conde do Pinhal, 
em São Carlos.

Os funcionários do aterro 
foram questionados e infor-
maram que o trator estava no 
local havia vários dias, mas dis-
seram desconhecer quem seria 
o proprietário ou responsável 
pela máquina.

Diante da situação, o pos-
sível proprietário do trator 
furtado em São Carlos foi 
localizado e compareceu ao 
local. Após verificar as carac-
terísticas e o número do chassi, 
ele informou que a máquina 
encontrada não era a sua.

P a r a  e s c l a r e c e r  a 

procedência do veículo, a 
equipe realizou uma pesquisa 
junto ao Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom), 
utilizando o número do chassi. 
A consulta apontou que o tra-
tor, de fato um John Deere 
JD5080E, constava como pro-
duto de roubo no município de 
Monte Mor.

Os policiais tentaram locali-
zar a vítima do roubo, mas não 
conseguiram contato.

O trator foi então enca-
minhado à Central de Polícia 
Judiciária (CPJ) de São Car-
los, onde a autoridade policial 
tomou ciência dos fatos. A 
ocorrência foi registrada como 
auto localizado e as demais 
providências foram adotadas 
para a identificação da proce-
dência e posterior restituição 
do maquinário ao proprietário.

U
m homem foi detido 
por policiais mili-
tares na noite de 

quarta-feira, 14, acusado de 
agredir uma mulher na Rua 
Coronel Leopoldo Prado, na 
Vila Prado, em São Carlos. O 
caso foi registrado em boletim 
de ocorrência na Central de 
Polícia Judiciária (CPJ).

Segundo o relato da vítima, 
ela estava acompanhada de uma 
parente quando o acusado se 
aproximou e, por motivos que 
ainda serão apurados, teria des-
ferido tapas contra seu rosto.

O homem foi detido pela 
Polícia Militar e encaminhado 
à CPJ. Durante o atendimento 
da ocorrência, ele negou as 
agressões.

Após as deliberações de 
praxe da autoridade policial, o 
acusado foi recolhido ao Cen-
tro de Triagem, permanecendo 
à disposição da Justiça.

DETENÇÃO/DENÚNCIA
Homem agride mulher

Ivan Lucas

A 
Guarda Municipal 
de Ibaté apreendeu 
drogas e dinheiro na 

manhã de quarta-feira, 14, nas 
proximidades do Centro Cul-
tural, localizado na Rua Bene-
dito Barreto. A ocorrência foi 
registrada por volta das 10h45.

Segundo informações da 
GM, uma equipe estava no 
Centro Cultural, onde minis-
trava um curso de Defesa Pes-
soal para integrantes da corpo-
ração, quando foi procurada 
por funcionários de uma obra 
nas proximidades e pela secre-
tária do prédio público. Eles 
relataram que indivíduos esta-
riam comercializando entorpe-
centes em frente ao local.

Os guardas foram até a área 
indicada e tentaram realizar 
a abordagem. Ao perceber a 
aproximação da equipe, um 
indivíduo fugiu correndo e 
teria arremessado uma sacola 
para dentro de um terreno 
baldio.

Durante a vistoria no local, 
os guardas encontraram seis 
porções de maconha, sete 
pedras de crack, cinco pinos 
contendo cocaína, duas por-
ções de “Ice” e R$ 50 em 
dinheiro.

Todo o material apreen-
dido foi encaminhado à Dele-
gacia de Polícia de Ibaté, onde 
a ocorrência foi apresentada 
para as providências cabíveis.

TRÁFICO

GM apreende 
drogas em Ibaté

Carro invadiu pista 
e bateu de frente 
com caminhão

U
m homem morreu 
após se envolver 
em um acidente de 

trânsito na terça-feira, 13, na 
Rodovia Arlindo Béttio (SP-
613), em Rosana. A colisão 
aconteceu no km 57, mais 400 
metros.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária, um carro e 
um caminhão trafegavam pela 
rodovia quando, por motivos que 
ainda serão esclarecidos, o auto-
móvel invadiu a pista contrária.

Na tentativa de evitar a coli-
são, o motorista do caminhão 

desviou para o acostamento. O 
carro, porém, também entrou 
no local e acabou batendo fron-
talmente contra o caminhão.

O motorista do automóvel 
foi socorrido em estado grave 
e encaminhado ao pronto-so-
corro do distrito de Porto Pri-
mavera, mas não resistiu aos 
ferimentos.

O condutor do caminhão-
-trator não sofreu lesões apa-
rentes. Ele foi submetido ao 
teste do etilômetro, que apre-
sentou resultado negativo.

O local do acidente foi 
periciado pela Polícia Técni-
co-Científica. A ocorrência foi 
apresentada à Polícia Civil, que 
deverá apurar as circunstâncias 
da colisão.

ACIDENTE
Motorista morre na SP-613

AE

T
rês pessoas morreram 
e 10 ficaram feridas 
após um micro-ôni-

bus se envolver em um aci-
dente na madrugada de ontem, 
13, na Rodovia Professor Fran-
cisco da Silva Pontes (SP-127), 
em Itapetininga, no interior de 
São Paulo.

O acidente ocorreu por 
volta da 1h18, na altura do 
quilômetro 179, no sentido 
sul da rodovia. De acordo 
com informações da Agência 
de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp), o veículo 
trafegava pela faixa 1 quando 
o motorista perdeu o controle 
da direção e bateu na canaleta 
central.

Entre os dez feridos, quatro 
tiveram ferimentos moderados 
e outros seis sofreram ferimen-
tos leves.

Todos os feridos foram 
encaminhados para o Hospi-
tal Doutor Léo Orsi Bernar-
des (HLOB), em Itapetininga, 
pelas equipes do SAMU, do 
Corpo de Bombeiros e da 
SPVias, concessionária respon-
sável pelo trecho.

A SPVias informou que 
chovia no local no momento 
do acidente.

As causas e circunstân-
cias do caso ainda devem ser 
investigadas.

Na manhã desta terça-
-feira, apenas o acostamento 
da via seguia interditado para 
o tráfego.

MICRO-ÔNIBUS
Acidente deixa 3 mortos em rodovia
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados os membros do Conselho Deliberativo do São Carlos Clube, de 

acordo com o artigo 65 item II e artigo 63  letra “i” do Estatuto Social, para a 

Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo que será realizada no próximo 27 de 

Outubro de 2026 (terça-feira), às 20h em convocação única, na Sede Social, à 

Avenida São Carlos, n° 1919, para a apreciação da seguinte ordem do dia.  

1. Aprovação de Ata: 

       1.1. Ata da Reunião Ordinária de 28/09/2026. 

2. Comunicações: 

2.1. Comunicações da mesa. 

      2.2. Comunicação dos conselheiros. 

3.  Deliberar sobre a proposta da Diretoria Executiva solicitando reajuste nas taxas 

de manutenção, taxa de construção, modalidades esportivas, culturais, locações, 

títulos patrimoniais, taxa de transferência e demais taxas variáveis para o ano de 

2027, atendendo ao artigo 63 letra “i” do Estatuto Social, que será apresentada 

com parecer da Comissão Financeira. 

4. Deliberar sobre a Proposta Orçamentária da Diretoria Executiva para o ano de 

2026, que será apresentada com o parecer da Comissão Financeira, conforme 

determina artigo 81 letra “a” do Estatuto Social. 

5. Deliberar sobre solicitação da Diretoria Executiva, conforme artigo 63 letra “a” 

do Estatuto Social, acompanhado do parecer da Comissão de Descartes.  

 

6. Palavra Livre. 

São Carlos, 15 de outubro de 2026. 

 

  

 

COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO - SICOOB CREDIACISC 

EDITAL DE LEILÃO e NOTIFICAÇÃO 

1º LEILÃO dia 10 de novembro de 2026 às 10:00 horas - valor não inferior ao da avaliação do imóvel 
R$ 215.000,00 (duzentos e quinze mil reais). 
 
2º LEILÃO dia 12 de novembro de 2026 às 10:00 horas - com lance mínimo igual ou superior a R$ 
129.000,00 (cento e vinte e nove mil reais), desde que seja igual ou superior ao valor integral da 
dívida garantida pela alienação fiduciária, das despesas, emolumentos cartorários, prêmios de 
seguro, encargos legais, tributos e contribuições condominiais. 
 
LOCAL – andar térreo da agência COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO – SICOOB CREDIACISC Avenida 
São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos. 
 
MAURÍCIO PÉRSICO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob nº 1292, com escritório na Avenida 
Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão Preto/SP, CEP 14.022-070, 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário: COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO - SICOOB 
CREDIACISC, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.669.921/0001-90, com sede na 
Avenida São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos, venderá nos 
termos da Lei nº 9.514/97 e demais alterações em datas e horas supracitadas o imóvel e todas as 
acessões, benfeitorias, melhoramentos, construções e instalações a seguir descrito, na modalidade 
ad corpus e no estado em que se encontram, a partir do lance mínimo indicado.  
 
IMÓVEL - Objeto das Matrículas 159729 e 159730; COMPOSTA POR UNIDADES AUTONÔMAS, 
designada como loja 17, localizada no empreendimento denominado RESIDENCIAL BOSQUE DOS 
JATOBAS, situado no distrito de Água Vermelha, comarca e circunscrição de São Carlos-SP, na 
Avenida Bela Cintra, composta por um salão com uma área privativa de 30,87220 m², área de uso 
comum de 38,14499 m², totalizando uma área de 60,01719 m², com fração ideal correspondente a 
0,4105% do terreno do condomínio Imóvel descrito e caracterizado sob a matrícula nº 159.729, junto 
ao Cartório de Registro de Imóveis de São Carlos, e cadastrado junto a Prefeitura Municipal de São 
Carlos sob nº 18.015.035.120 localizado na Avenida Bela Cintra, nº 200, São Carlos-SP e UNIDADE 
AUTONÔMA, designada como loja 18, localizada no empreendimento denominado RESIDENCIAL 
BOSQUE DOS JATOBAS, situado no distrito de Água Vermelha, comarca e circunscrição de São Carlos-
SP, na Avenida Bela Cintra, composta por um salão com uma área privativa de 30,87220 m², área de 
uso comum de 38,14499 m², totalizando uma área de 60,01719 m², com fração ideal correspondente 
a 0,4105% do terreno do condomínio. Imóvel descrito e caracterizado sob a matrícula nº 159.730, 
junto ao Cartório de Registro de Imóveis de São Carlos, e cadastrado junto a Prefeitura Municipal de 
São Carlos sob nº 18.015.035.121 localizado na Avenida Bela Cintra, nº 200, São Carlos-SP. 
 
Pelo presente edital, fica notificada a empresa devedora fiduciante, ANDRE LUIS GOMES MOVEIS 
PLANEJADOS, bem como, avalista garantidor ANDRE LUIS GOMES, da venda pelo agente fiduciário 
e credor. 
 
A arrematação será procedida com pagamento à vista. A comissão da leiloaria será de 5% sobre o 
valor da arrematação e correrá por conta do arrematante. A comissão da Leiloaria é ônus 
sucumbencial, portanto, não será devolvida a comissão em caso de desistência. Maiores informações 
com o Leiloeiro na Avenida Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão 
Preto/SP, CEP 14.022-070, fone (16) 99771-5631. 
 

MAURÍCIO PÉRSICO 
Leiloeiro oficial  

JUCESP 1292 

COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO - SICOOB CREDIACISC 

EDITAL DE LEILÃO e NOTIFICAÇÃO 

1º LEILÃO dia 10 de novembro de 2026 às 10:15 horas - valor não inferior ao da avaliação do imóvel 
R$ 338.000,00 (trezentos e trinta e oito mil reais). 
 
2º LEILÃO 12 de novembro de 2026 às 10:15 horas - com lance mínimo igual ou superior a R$ 
202.800,00 (duzentos e dois mil e oitocentos reais), desde que seja igual ou superior ao valor integral 
da dívida garantida pela alienação fiduciária, das despesas, emolumentos cartorários, prêmios de 
seguro, encargos legais, tributos e contribuições condominiais. 
 
LOCAL – andar térreo da agência COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO – SICOOB CREDIACISC Avenida 
São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos. 
 
MAURÍCIO PÉRSICO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob nº 1292, com escritório na Avenida 
Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão Preto/SP, CEP 14.022-070, 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário: COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO – SICOOB 
CREDIACISC, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.669.921/0001-90, com sede na 
Avenida São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos, venderá nos 
termos da Lei nº 9.514/97 e demais alterações em datas e horas supracitadas o imóvel e todas as 
acessões, benfeitorias, melhoramentos, construções e instalações a seguir descrito, na modalidade 
ad corpus e no estado em que se encontram, a partir do lance mínimo indicado.  
 
IMÓVEL - UM TERRENO sem benfeitorias, localizado no perímetro urbano desta cidade e comarca 
de São Carlos-SP, constituído do Lote 148-B da Quadra F, da Vila São Gabriel, medindo em sua 
integridade 13,00 metros de frente para a Rua Francisco Cassiano Lopes, paralela aos terminais das 
Ruas Salvador Petrilli e Rua Três, distando desta 43,00 metros; mede 49,00 metros de frente aos 
fundos, de um lado, confrontando com os lotes 148 e 148 - A; mede 32,00 metros de frente aos 
fundos, do outro lado, confrontando com o lote 148-C; e, na linha dos fundos, mede 20.00 metros 
em linha inclinada, confrontando com os lote 150 A. O imóvel está descrito e caracterizado sob a 
matrícula nº 199.240 (matrícula anterior nº 1.181), junto ao Cartório de Registro de Imóveis de São 
Carlos, e cadastrado junto a Prefeitura Municipal de São Carlos com inscrição nº 14.060.040.001. 
 
Pelo presente edital, fica notificada a empresa devedora fiduciante, EVERALDO ANTONIO DE 
OLIVEIRA, bem como, avalistas garantidores: EVERALDO ANTONIO DE OLIVEIRA, ELENIR EVARISTO, 
GERALDO DE OLIVEIRA e VERONICA CAMARA DE OLIVEIRA, da venda pelo agente fiduciário e 
credor. 
 
A arrematação será procedida com pagamento à vista. A comissão da leiloaria será de 5% sobre o 
valor da arrematação e correrá por conta do arrematante. A comissão da Leiloaria é ônus 
sucumbencial, portanto, não será devolvida a comissão em caso de desistência. Maiores informações 
com o Leiloeiro na Avenida Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão 
Preto/SP, CEP 14.022-070, fone (16) 99771-5631. 
 
 
 
 

MAURÍCIO PÉRSICO 
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COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO - SICOOB CREDIACISC 

EDITAL DE LEILÃO e NOTIFICAÇÃO 
 
1º LEILÃO dia 10 de novembro de 2026 às 10:30 horas - valor não inferior ao da avaliação do imóvel 
R$ 376.000,00 (trezentos e setenta e seis mil reais). 
 
2º LEILÃO dia 12 de novembro de 2026 às 10:30 horas - com lance mínimo igual ou superior a R$ 
225.600,00 (duzentos e vinte e cinco mil e seiscentos reais), desde que seja igual ou superior ao valor 
integral da dívida garantida pela alienação fiduciária, das despesas, emolumentos cartorários, 
prêmios de seguro, encargos legais, tributos e contribuições condominiais. 
 
LOCAL – andar térreo da agência COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO – SICOOB CREDIACISC Avenida 
São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos. 
 
MAURÍCIO PÉRSICO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob nº 1292, com escritório na Avenida 
Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão Preto/SP, CEP 14.022-070, 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário: COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO - SICOOB 
CREDIACISC, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.669.921/0001-90, com sede na 
Avenida São Carlos, n° 2323, Bairro Centro – CEP 13.560-011, na cidade de São Carlos, venderá nos 
termos da Lei nº 9.514/97 e demais alterações em datas e horas supracitadas o imóvel e todas as 
acessões, benfeitorias, melhoramentos, construções e instalações a seguir descrito, na modalidade 
ad corpus e no estado em que se encontram, a partir do lance mínimo indicado.  
 
IMÓVEL - UM TERRENO, de forma retangular, que mede 10,00 metros de frente por 30,00 metros 
da frente aos fundos, com uma área superficial de 300,00 m², constituído do LOTE n° 06, da QUADRA 
n° 12, da planta do prolongamento da Vila Santa Terezinha, confrontando-se pela frente e de um 
lado como as mencionadas vias públicas, de outro lado com o lote nº 05, e nos fundos com o lote n° 
08. Imóvel descrito e caracterizado sob a matrícula nº 2275, junto ao Cartório de Registro de Imóveis 
de São Carlos, e cadastrado junto a Prefeitura Municipal de Ibaté – Códigos: 18884 e 18895. 
 
Obs.: Na matrícula do imóvel não consta área construída averbada. Tipologia: Uma casa residencial 
construída na frente terreno com frente para a Rua Santa Iria nº 1500, e um galpão comercial 
construído no fundo do terreno com frente para a Rua Salvador Trinta nº 365, ambas as construções 
são térreas, com um único pavimento. 
 
Pelo presente edital, fica notificada a empresa devedora fiduciante, MARIO CONSTRUTORA LTDA, 
bem como, avalistas garantidores: JOSE MAURICIO DELFINO e ANA FLAVIA GUARATINI, da venda 
pelo agente fiduciário e credor. 
 
A arrematação será procedida com pagamento à vista. A comissão da leiloaria será de 5% sobre o 
valor da arrematação e correrá por conta do arrematante. A comissão da Leiloaria é ônus 
sucumbencial, portanto, não será devolvida a comissão em caso de desistência. Maiores informações 
com o Leiloeiro na Avenida Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 400, C 141, Jardim Guaporé, Ribeirão 
Preto/SP, CEP 14.022-070, fone (16) 99771-5631. 
 
 
 
 

MAURÍCIO PÉRSICO 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE  
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CONDOMÍNIO VILLAGE DAMHA III 

Rua Ray Wesley Herick nº 1.500 – Jardim Jockey Club A - São Carlos – SP.  
 

________________________________________________________________________________________________ 
 

 
Convocamos os Senhores Condôminos para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que se realizará 
no dia 28 de Outubro de 2026 (Quarta-feira), às 19h00, em primeira chamada, com a presença de 
metade mais um dos condôminos e às 19h30min., em segunda chamada, com qualquer número de 
presentes, nas dependências do salão de festa do Condomínio, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia. 
 
 
1 - Aprovação da redação da ata da assembleia anterior; 
2 – Deliberar e votar normas de uso de veículos autopropelidos (patinetes, ciclomotores e scooters com 
potência até 1000 watts e superior), nas dependências do Condomínio Village Damha 3. 
 
 
- Código Civil determina, Art. 1335 – inciso III “São direitos dos Condôminos votarem nas deliberações das 
Assembleias e delas participarem, somente estando quite.” 
 
- Lembramos aos senhores representantes não proprietários que participarem da Assembleia ora convocada, 
que somente poderão votar com procuração devidamente constituída nos termos da Convenção e que os 
ausentes ficam obrigados a aceitar o que for deliberado. 
 
 
- Os itens em pauta deverão ser definidos de forma objetiva para breve finalização da assembleia.     
 
 
Jair Marucci da Silva – Síndico                                                        São Carlos, 14 de Outubro de 2026. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

 
Por este instrumento particular de procuração, eu ___________________________________ 
portador(a) do RG. ________________ e CPF. _______________, nacionalidade ________, estado 
civil ______________, profissão __________________, proprietário(a) da unidade n° 
____________________, do Condomínio ____________________________, sito a Rua/Av.  
___________________________________ n° _________, nomeio e constituo meu bastante 
procurador(a) o Sr(a). ________________________________, nacionalidade ___________, estado 
civil _________________________, profissão _________________, portador do CPF. 
______________________e RG. ____________________________, para representar-me na 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em 28 de Outubro de 2026, com amplos e plenos 
poderes para exercer todos os atos relativos aos assuntos em pauta, podendo discutir, votar e ser 
votado, apresentar renúncia, destituir membros, aprovar ou não orçamentos ou qualquer outra 
matéria que vier a ser apresentada, de interesse do Condomínio. 

 
São Carlos, ______ de _____________ de 2026. 

 
Proprietário: ____________________________________ 

  
 Assinatura: ____________________________________ 

Ele é suspeito 
no esquema de 
lavagem em rede 
de combustíveis

Aguirre Talento e 
Fausto Macedo/AE

A 
Polícia Federal cum-
priu ontem, 15, uma 
nova fase de inves-

tigação sobre um esquema de 
lavagem de dinheiro com pos-
tos de combustíveis no Rio de 
Janeiro. Na operação, foi preso 
o deputado estadual eleito Már-
cio Canella (União Brasil), 
segundo mais votado do Rio. 
A ação também cumpriu pri-
são do ex-secretário estadual 
de Polícia Civil Marcus Amim. 
As defesas deles não haviam 
se manifestado até o fecha-
mento deste texto, com 
espaço seguindo aberto 
p a r a  p o s i c i o n a m e n t o . 
Trata-se da oitava fase da 
Operação Unha e Carne, 
autorizada pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Em nota, a PF diz que esse 
foi um dos temas tratados 
na reunião da cúpula da cor-
poração com o ministro no 
último dia 6 de outubro. 
Também foi determinada 
a suspensão das atividades 
econômicas de 112 empresas 
ligadas à rede de lavagem de 
dinheiro, das quais 96 são pos-
tos de combustíveis utilizados 
para camuflar recursos de ori-
gem supostamente criminosa. 
Canella, que também já foi 
prefeito de Belford Roxo, che-
gou a ser preso em flagrante 
na fase passada da operação 
porque a PF encontrou com 
ele um fuzil de calibre res-
trito. Na época, ele cogitava se 
lançar candidato ao Senado, 
mas desistiu por causa da ope-
ração e resolveu disputar a 
Assembleia Legislativa do Rio 
A ação cumpriu seis manda-
dos de prisão preventiva e 16 
mandados de busca e apre-
ensão nos municípios do Rio 
de Janeiro, Niterói, Angra 
dos Reis, Petrópolis, Arma-
ção dos Búzios, Nova Iguaçu 
e São Gonçalo. Entre os 
alvos estavam policiais civis. 
De acordo com as investiga-
ções, o esquema teria movi-
mentado mais de R$ 7,6 
bilhões nos últimos seis anos.

RIO DE JANEIRO

PF prende deputado 
do União Brasil
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ELEGÂNCIA QUE  
ACOMPANHA O DIA A DIA.

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

O Kit de Sabonetes 
Cheiros da Bahia da 

Avatim transforma o 
autocuidado em uma 

viagem sensorial pelos 
biomas da região. São 
cinco fragrâncias que 

representam histórias 
e sensações. Este, 

outros kits, para trans-
formar seu banho em 
um ritual de autocui-
dado está disponível 
em nossa loja na Rua 

XV de Novembro 1817. 
Visite nossas redes 

sociais @franquia_ava-
timsaocarlos.

AVATIMAVATIM

Sexta-feira, 12  Dezembro de 2025 C-8  

Uma fragrância 
oriental ama-

deirada, intensa 
e acolhedora, 

acaba de chegar 
na Avatim! 

Visite a loja e 
conheça opções 

incríveis para 
presentear 

neste Natal. Rua 
XV de Novem-

bro 1817. 
WhatsApp 16 
993210403.

AVATIMAVATIM

Sexta-feira, 5   Setembro de 2025 C-8  Sexta-feira, 19  julho de 2024Domingo, 30
janeiro de 2022
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Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.
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Estado de SP abre Audiência Pública 
Eletrônica do Processo Orçamentário de 2023
A partir de 4 de abril, cidadãos podem contribuir indicando as prioridades da sua região nos investimentos do Estado

E
ntre os dias 4 e 14 
de abril acontecerá 
a primeira Audi-

ência Pública Eletrônica do 
Processo Orçamentário 2023 
promovida pelo Governo de 
São Paulo. As audiências são 
organizadas pela Secretaria 
de Orçamento e Gestão, aten-
dendo à Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

Trata-se de uma opor-
tunidade para que qualquer 
cidadão paulista ou residente 
no Estado contribua efetiva-
mente na construção de um 
orçamento mais próximo da 
sua realidade, ao colaborar 
com sugestões que beneficiem 
a sua cidade, o local onde ele 
vive e trabalha.

Para isso, é necessário que 
o interessado acesse, a partir 
de 4 de abril, o site www.
audienciasdoorcamento.
sp.gov.br. O site, criado pelo 
Governo de São Paulo, reúne, 
ainda, todas as informações 
sobre as audiências e notí-
cias relacionadas aos anos 
anteriores.

A audiência Pública do 
Processo Orçamentário será 
realizada eletronicamente. 
Para participar, basta se iden-
tificar. É possível, num único 
login, indicar várias deman-
das que o cidadão entende 
que devem ser atendidas 
pelo Governo do Estado; 
basta finalizar o voto e clicar 
em “sim” para retornar aos 

itens de votação e continuar 
votando.

Todas as contribuições 
registradas serão incluídas 
em relatórios endereçados 
aos órgãos competentes para 
análise e validação. Assim, 
o cidadão tem a garantia de 
que a sua escolha será comu-
nicada ao responsável pela 
ação governamental por ele 
priorizada.

Os relatórios finais e 
demais conteúdos estarão dis-
poníveis nos sites www.plane-
jamento.sp.gov.br e audien-
ciasdoorcamento.sp.gov.br e 
contribuirão para a produção 
das Diretrizes Orçamentárias 
e do Orçamento do Estado de 
São Paulo de 2023.

As Audiências Públicas 
são importantes instrumen-
tos legais previstos na Lei de 

Responsabilidade Fiscal e na 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para estimular a partici-
pação dos cidadãos e garantir 
transparência na elaboração 
do PPA (Plano Plurianual), 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e LOA (Lei Orça-
mentária Anual).

A população pode registrar 
suas demandas votando no site 
www.audienciasdoorcamento.

sp.gov.br.

LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS
Promulgada todos os anos, 

a lei estabelece as metas e 
prioridades da administra-
ção pública estadual para o 
ano seguinte ao de sua pro-
mulgação. Apresenta ainda 
critérios e normas que garan-
tam o equilíbrio das receitas 

e despesas do Orçamento do 
Estado. É definida pelo PPA 
com uma estrutura de progra-
mas e suas respectivas metas 
para quatro anos.

Cabe à lei estabelecer 
as metas e prioridades do 
Governo em determinado 
ano, especificando as ações 
orçamentárias a serem exe-
cutadas. Nesse sentido, é ela 
que dá as diretrizes para a ela-
boração da Lei Orçamentária 
Anual.

LEI ORÇAMENTÁRIA 
ANUAL
Lei que, a cada ano, estima 

as receitas e fixa as despesas 
do Governo. As despesas 
governamentais são associa-
das aos programas definidos 
no PPA e a suas respectivas 
ações e metas especificadas 
na LDO daquele ano.

PLANO PLURIANUAL
Previsto em Lei, o plano 

define para um período de 
quatro anos, as diretrizes e 
os objetivos estratégicos de 
Governo e os programas para 
alcançá-los. Os programas 
devem ter metas definidas 
e abranger todas as áreas de 
atuação governamental, como 
educação, saúde, saneamento, 
habitação, transportes e ener-
gia. Por meio de seus progra-
mas, a lei do PPA vincula as 
prioridades de Governo aos 
orçamentos de cada ano.

INCONFORMISMO

SESC São Carlos é alvo de 
críticas por falta de atendimento
Munícipes relataram inconformismo por não conseguirem atendimento nos canais de comunicação

A 
reportagem do Jor-
nal Primeira Página 
foi procurada por 

diversos munícipes que rela-
taram inconformismo por não 
conseguirem atendimento nos 
canais de comunicação indi-
cados pelo SESC São Carlos. 
O SESC ainda está retomando 
gradualmente as atividades 
presenciais, sendo que algu-
mas delas, como a ida a res-
taurantes demandam agen-
damento prévio. Além disso, 
para fazer a Credencial Plena e 
incluir dependentes, é neces-
sário agendar um horário na 
Central de Atendimento.

“É muito complicado. Paga-
mos a mensalidade em dia, 
porém quando precisamos de 
atendimento, não consegui-
mos ninguém para agendar os 
horários ou sanar nossas dúvi-
das. Infelizmente, o serviço 
do SESC deixa muito a desejar 

nesse sentido. A gente acaba 
ficando decepcionado e até 
repensando em continuar asso-
ciado”, desabafou um cidadão. 

Outro munícipe disse que 
tenta, há semanas, fazer a Cre-
dencial Plena para incluir sua 
nova esposa, mas não conse-
gue ser atendido para efetuar a 
mudança. Segundo o relato, o 

PABX disponibilizado sequer 
chama. “É um absurdo! Eu estou 
querendo aumentar o valor que 
pago em mensalidade, e eles são 
incapazes de me atenderem. 
Chega a ser revoltante. Infeliz-
mente, minha família acaba pri-
vada de um divertimento, por 
conta do desleixo do SESC”.

Nossa reportagem tentou 

entrar em contato com o SESC 
São Carlos para obter uma res-
posta em relação às reclama-
ções, porém, para variar, não 
recebeu nenhum retorno. 
O número disponibilizado 
sequer foi atendido. O Jornal 
Primeira Página ressalta que 
está aberto para as respostas 
do SESC São Carlos. 

SESC São Carlos é alvo de reclamações

PAULA SOUZA
Alunos do CPS se 
engajam em ações 
solidárias pelo estado

N
as Escolas Técnicas 
(Etecs) e Faculda-
des de Tecnologia 

(Fatecs) estaduais, responsa-
bilidade social não é retórica, 
é prática. Os trotes solidários 
marcaram a troca das brinca-
deiras pouco educativas por 
atividades mais empenhadas 
em ajudar o bairro em que as 
unidades se encontram. E não 
para por aí. Durante a pan-
demia, por exemplo, houve 
quem se empenhasse em 
cuidar da comunidade que se 
estende para além dos muros 
acadêmicos.

Foi o caso da Fatec Ipi-
ranga, na capital paulista, que 
arrecadou, em 2021, mais 
de 1,5 tonelada de alimentos 
para os bairros da vizinhança. 
Nessa balança nem foram 
contabilizados os materiais 
de higiene e limpeza, além 
das roupas, itens que tam-
bém chegaram nos plantões 
que aconteciam aos sábados, 
mensalmente, para receber 
tanta generosidade.

O que ninguém contava é 
que a ação traria uma vanta-
gem adicional: os novos alu-
nos, à época estudando remo-
tamente, puderam conhecer 
e frequentar o campus, levar 
amigos, fazer contato com os 
professores que se reveza-
vam nos encontros coorde-
nados por Djacy Mangueira 
de Almeida, professor de três 
matérias do curso de Eventos.

Passada a fase mais aguda 
da pandemia, a prática entrou 
para o rol de ações reunidas 
sob o título Fatec se Importa, 
agora como ação permanente. 
A última quarta-feira do mês 
foi instituída como o dia para 
a arrecadação interna e o pri-
meiro sábado do mês, para o 
plantão aberto a todas as pes-
soas dispostas a colaborar.

“Para fazer a distribuição 
do que arrecadamos, conta-
mos com uma Organização 
Não Governamental (ONG), 
que há anos vem elaborando 
o cadastro das famílias caren-
tes dos bairros próximos”, 
conta a diretora da unidade, 
Fabiana Serralha Miranda.  Ela 
se refere à União de Núcleos, 
Associações de Moradores de 
Heliópolis e Região (UNAS), 
ainda parceira na empreitada.

CAMPANHA PELAS
 MULHERES
Um assunto que entrou na 

pauta há pouco tempo, mas já 
vem mobilizando uma parcela 
significativa da população, é a 
bandeira da dignidade mens-
trual. E esse foi tema do trote 
solidário da Etec Bento Qui-
rino, de Campinas. A ideia par-
tiu do Grêmio e teve o auxílio 
da ONG Promotoras Legais 
Populares (PLP) para que as 
2.540 unidades de absorventes 
higiênicos arrecadadas chegas-
sem ao destino: a Penitenciária 
Feminina de Campinas.

Domingo, 29 
janeiro de 2023

C-7 CULTURADomingo, 3
abril de 2022
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Domingo, 9
janeiro de 2022
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AS ÚLTIMAS...
Qual seu 
desejo 
para 2021?
Entre tantas 
opções de cores 
fica difícil ter 
só um desejo 
para a virada. 

Valisere

Max Gym

Carmem Steffens

Mr. Kitsch

Avatim

... Angela 
Mota ao lado de 

suas consultoras, 
comemorando o 

sucesso de vendas 
neste Natal na 

Carmen Steffens do 
Iguatemi.

Erika e Gustavo Botta estão grávidos 
e esperam a chegada do primeiro filho do 
casal quando 2021 chegar!!! Erika foi uma 

das noivas Amaro Jr.

... Janaína Muc-
ci e Wellington 
Pacifico ao lado 
de seu lindo 
filho Bento 
Mucci Pacifico 
já estão em 
clima de Natal.

... Clima de 
muita alegria 
com o lindão 

Filippo, tão es-
perado herdeiro 

dos queridos 
Mariana Braga e 

Jocimar Gava.

... Recebendo 
o convite 
dos 15 anos 
da querida 
Beatriz 
Soriano que 
acontece em 
fevereiro no 
The Palace 
Eventos. 

... Ariéle Amaral 
e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 
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Mariana Braga e 

Jocimar Gava.

... Recebendo 
o convite 
dos 15 anos 
da querida 
Beatriz 
Soriano que 
acontece em 
fevereiro no 
The Palace 
Eventos. 

... Ariéle Amaral 
e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 

1 - Cassimiro Bonani, Vinicius Rezende, Augusto Heluani, Danilo Heluani, Rogerio Conti, Clovis Bonani e Paulo Simoes;
2 - Samantha Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti, Daniella Heluani e Samira Heluani;   3 - Lourdes Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti e Augusto Heluani; 

4 - Os noivos Tamires Conti e Danilo Heluani; 5 - Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani e Cristiane Bonani;  6 - Amaro Jr, e os noivos, Tamires Conti e Danilo Heluani
7 - Bianca Conti, Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani, Nilza Conti e Pedro Conti; 

8 - Laila Blotta, Vanessa Rezende, Edith Bonani, Izabel Bonani, Tamires Conti, Lourdes Heluani, Samantha Heluani, Leda Bonani, Yasmim Fernandes, Constanza Munhoz e Leticia Clares

Radar

AVATIM

MR. KITSCH IMOBILIÁRIA CARDINALI

O sim de 
Tamires 
e Danilo

O sonho de casar no campo a tarde, 
virou realidade para o casal Tamires Conti 
e Danilo Heluani. Fabio Maurício da Lapela 
Fotoarte clicou a troca de alianças e a 
noiva vestia Amaro Jr.

Na Avatim temos cosméticos corporais veganos e sem testes 
em animais, como as águas naturais com óleos essenciais 
para você aproveitar todo o benefício da aromaterapia. 
Visite a loja na Rua Episcopal, 2.089 B, e saiba mais.
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AVATIM
Um verdadeiro refúgio de boas sensações no conforto do 
seu ambiente. Os difusores te proporcionam bem-estar e 
relaxamento, além do perfume inconfundível das essências da 
Avatim! Faça uma visita e conheça.
Rua Episcopal, 2.089 B.

MR. KITSCH

As Últimas

Casamento de 
GIOVANA E THALIS

Giovana Alonso e Thalis Francis da Silva Botega trocaram 
alianças, e foi inesquecível. 

A noiva subiu ao altar da Paróquia Santo Antônio de Pádua, 
vestindo criação Amaro Jr. e o noivo, trage Dú Longhim.

Lucas Lopes clicou o casamento.

 As madrinhas posaram para as fotos

Danieli Eloisa Augusto Alonso, Thalis, Giovana e Carlos Roberto Alonso

Marly 
Aparecida da 
Silva Botega, 
Thalis, 
Giovana e 
João Carlos 
Botega

Os noivos Giovana e Thalis, enfim casados

Renan 
Gonçalves 
e Andressa 
de Oliveira 

Martins

 Lilian Harumi Yoshida, cheia de estilo 
e atitude, surpreendeu ao usar uma 
combinação com forte influência masculina, 
o que é novidade para uma garota. Valeu 
a ousadia! @dulonghim_oficial assinou a 
impecável produção da linda Lilian!

As meninas da Cleópatra 
Belezaria, comandam um espaço 
aconchegante e cheio de energia 

boa. Lá podemos desfrutar de 
um delicioso SPA dos pés, com 
relaxamento e boa prosa. Com 

fácil localização, a belezaria 
dispõe de vários serviços, com 
excelentes profissionais, dentre 

eles: unhas, cabelos, maquiagem, 
estética facial, depilação, 

massagens e muito mais. O 
salão está localizado na Rua XV 

de novembro, 2.701, pertinho da 
Cogeb. Vale à pena a visita.

Jaqueline Costa 
Silva Freitas, 
maravilhosa 
como ela é, 

vestindo Amaro 
Jr. em terracota 

ao lado de 
seu amado 
Guilherme 

Garofo Freitas.

MR. KITSCH

Radar

AVATIM

Radar

As velas aromáticas além de perfumarem, dão um 
toque especial na decoração de qualquer ambiente. 
Conheça essa e outras opções de aromatizadores na 
Avatim da Rua Episcopal, 2.089 B – Centro.
WhatsApp (16) 9.9321-0403.

Maitê de 
Oliveira 
Bottassi 
Pariser, 
Adriana de 
Oliveira Franco, 
Kelen Rocha 
de Oliveira 
e Gislaine 
Rocha Lima

Anderson de Jesus, Kelen Rocha 
de Oliveira e Jeferson Onofre

Maitê de Oliveira Bottassi Pariser, David Bottassi 
Pariser, Kelen Rocha de Oliveira e Yuri de Oliveira Oba

Kelen Rocha 
de Oliveira 
e David Bottassi 
Pariser

Ana Cristina Piccolli, Renato Bottassi Pitta, João Bottassi Pitta, Mateus Bottassi Pitta, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha de Oliveira, Paulo Cândido Bottassi Machado, Ana Laura 
Bottassi Machado, Sabrina Bottassi, Marina Bottassi Pariser e Aaron Bottassi Pariser

Paula 
Jordão, 

David 
Bottassi 
Pariser, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira, 

Thales 
Figueiredo 

e Rafaela 
Jordão

Magali 
Bottassi 
Pariser, 
Vinicius 

Tavares, 
Priscilla 

Migliorança 
e Kelen 

Rocha de 
Oliveira

Anderson 
de Jesus, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira e 
Jeferson 

Onofre

David Bottassi 
Pariser, Ana 

Silvia Bottassi 
e Kelen Rocha 

de Oliveira

KELEN 
E DAVID

Casamento de
Casamento de

Os melhores momentos do casamento de Kelen 
Rocha de Oliveira e David Bottassi Pariser

Gustavo Rocha Lima, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha 
de Oliveira, Valdecir José de 
Lima e Gislaine Rocha Lima.
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CASAMENTO DE CASAMENTO DE 
Bianca NégriBianca Négri

  e Felipe Martins
  e Felipe Martins

Linda Bianca Négri 
conduzida ao altar pelo pai 
Paulo Négri para o sim ao 
amor de Felipe Martins

Emoção do noivo com sua 
mãe  rumo ao altar para o sim 
ao amor de Bianca Negri

Lindos e 
apaixonados 

Bianca Négri e 
Felipe Martins

Que tarde incrível Bianca Négri 
cercada de amor, em nosso 
atelier no seu casamento 
com Felipe Martins

Elegância 
do noivo 
Felipe 
Martins de 
traje Du 
Longhim

AVATIM
A Avatim está de casa nova. Agora na Rua XV 

de Novembro, 1.817, Loja 3. Visite-nos e
conheça esse novo refúgio de boas sensações.

WhatsApp (16) 99321-0403.

MARINA e Raubere RauberMarina Del Bianco Sousa 
e Rauber Daniel Pereira tro-
caram alianças na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, sob 
as bençãos do padre Jonas 
Rafael.

O vestido de Marina, foi um 
exclusivo do Atelier Amaro Jr., 
e o noivo usava um terno da 
alfaiataria Du Longhim.

João Batista 
Pereira, Rauber 
e Ivânia Pereira

Renato César de Souza, 
Marina e Mônica Rodrigues 
Del Bianco Sousa

Marina Del Bianco 
Sousa e Amaro Jr

Barbara, 
Steffane, 
Marina, 
Sofia e 
Paola

Marina 
Del 
Bianco 
Sousa e 
Rauber 
Daniel 
Pereira

João Pedro, 
Marina, 
Beatriz, 

Maria Clara 
e Rauber 

Daniel 
Pereira

Com a Linha 
Reserva, o 

cuidado com a 
pele se torna uma 
experiência sen-

sorial única. Com-
bine a delicadeza 
do sabonete em 

óleo com o poder 
do açúcar em óleo 

e transforme o 
seu banho em um 
ritual de autocui-
dado. Garanta os 

seus na Avatim 
da Rua XV de 

Novembro, 1817.

AVATIMAVATIM

Noite especial na Câmara Municipal de São Carlos!
Prestigiando a justa homenagem a Italinho Cardinali e Beatriz Torrezan, reconhecidos como Corretores do Ano 

de 2025. Talento e dedicação celebrados em grande estilo!

Roselei Françoso e Amaro Jr

Italinho Cardinali e Bira

Beatriz Torrezan, Amaro Jr e Italinho Cardinali

Marquinho Amaral, Beatriz Torrezan, Italinho Cardinali e Roselei Françoso Erika Cardinali, Italinho Cardinali e Laide Simões

CON
FRA

 CA
RDI

NAL
I 20

25

Amaro Jr e Mateus Bottassi

A confraternização da Imobiliária 
Cardinali reuniu muita alegria no No 
Prainha. Uma noite deliciosa, marcada 
por energia boa, música caprichada e 
um samba que fez todo mundo entrar no 
clima. Uma celebração inesquecível, do 
jeitinho que a Cardinali sabe proporcionar.

Grupo de samba Pura Art. Em destaque Érika e Patrícia

Gabriel Cardinali, Italinho Cardinali, Érika Cardinali e Rafael Cardinali

Isaac, Mateus Bottassi e Márcio Dotta

Tia Nazira Werneck

C-8  C-8  

CASAMENTO 
DE MARIANA 

E WILLIAN

11 22 33

1 - Mariana Souza e Amaro Jr

2 - Americo Souza, Mariana, 
Willian e Andrea Souza  

3 - Mariana Souza e Willian Alexmovitz

C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  C-8  

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

79,90
Por
R$A PARTIR

DE 3 PEÇAS CADA99,90
Por
R$

1 PEÇA

Texturas que desper-
tam os sentidos e con-

vidam a desfrutar. A 
nova Geleia Esfoliante 

Corporal da linha 
Desfrutar da Avatim 

combina uma tex-
tura envolvente com 
esfoliação delicada e 
hidratação, deixando 
a pele macia e confor-

tável. 
Conheça a novidade na 

Avatim da Rua XV de 
Novembro, 1817. Siga 
@franquia_avatimsao-

carlos

AVATIMAVATIM

NO
VA 

CO
LEÇ

ÃO
 CO

UTU
RE 

& C
O C

OLL
ECT

ION
A melhor curadoria 
de moda masculina 
em São Carlos!

Descubra a nova 
coleção com peças 
que unem elegância, 
conforto e versatilidade. 
As novidades das 
marcas POLO PLAY, 
HIGHSTIL e OGOCHI 
esperam por você!
COUTURE & CO 
COLLECTION
Rua Episcopal, 
2200, Centro, São 
Carlos/SP
WhatsApp: (16) 
99232-7384.
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